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DEPOSITA R/OS : 
A BOTA IDEAL — RUA DIREITA, é-A. 
CASA VILLAÇA— RUA SANTA EPHIGENIA, 

84-C e RUA IMHIGRANTES, 74. 
CASA S. FAULO — LARGO DO AROUCHE,. 41. 
FALACIO DAS NOIVAS — AVENIDA RANGEL 

PESTANA, 259. 
CASA CHIC — LADEIRA JOÃO ALFREDO, i. 
CASA COMBÁT —RUA CONSOLAÇÃO, 100. 

S. PAUL-O 



"A Internacional 99 

E' a série da Mutua 
Predial Paulisía "À 
Internacional,, que sup- 
piantou todas quantas 
têm apparecido até hoje 
e postas em funcciona- 
mento; o que isso attes- 
tá é o extraordinário 
incremento que tem to- 
mado a mesma. 

Para prospectos e mais infor- 
mações   Qtieiram   dirigir-se á 

Rua José Bonifácio, 39-A 

(Palacete "A. INTERNACIONAL..) 

Caixa Postal, 13o3 
Endereço  Teiegrophico "A   Iníemacional,, 

Telephone, 2923 (Cerfrai) 

São Paulo 

São Paulo 

Dc. Daao Dente 
Hduagada 

Residência: 

Huenlda Paulista, 22 

Escciptaria: 

Rua São Qenta, 23 

*Êím*^   R\?]n . RPAr^ 



À primeira de S. Paulo 

tX Approvada pelo Governo Federal ti 

Sede Social Rua do ThesourOt 3 
TELEPHONE N. 1505    :í    CAIXA, 191 

c ontando já 10 annos de exis- 
tência, tem provado sobejamente 
ser a melhor associação de mu- 
tualismo existente no Brasil. E" 

a que menos onera aos seus associa- 
dos, que, mesmo os fundadores, ainda 
não despenderam 600$0C)0 para as 
contribuições, nesses  10 annos. 

Está no interesse de todos fazer 
parte de uma asssociação tão philan- 
tropica; e, para isso, querendo legar 
aos que lhe são caros, a quantia de 
11:500$000 por sua morte, é só fazer 
a economia diária de ume simples pas- 
Sõgem de bond. 
Actiialmente oao ha noticia de fallecí- 
mento algum em qualquer de suas 4 séries 

A sua Direciona compõe-se dos segoinles Snrs.: 

Dr. Carlos Meyer. M\Mi. 
Dr. fllfioii flraoíes, Vite-PnsííleDte. 

.   Dr. filtreilo Medeiros, Secretarie. 
M de Mello Franca. 2° Secretario. 
HrtliDr Alves Martins. Tteareiro. 
Prot. João Baptista de Brito. 2.' Ttooreiro. 

Para prospectos e informa- 
ções dirigir-se á sede socia| 

1 Sul PaolÉ 
Sociedade Anonyma Predial 

Sede 
Cenfrnl 

Registrada na Junta Com- 
mercial do E. de S. Paulo 

Caixa do Correio, 941 

Telephone, 4870 

. Rua Libero Badarót 15 

Tem 3 Séries 

Série Sul: 
Com a contribuição semanal de Rs. l$O0O, 
dá direito, todos os sabbados, a 3 prêmios, 
sendo um de Rs. 5 contos de réis e 2 de 
50 mil réis e no fim de 520 sorteios, devol- 
ve aos não sorteados todo o dinheiro me- 
pregado e mais   10 o[o. 

Série Paulista: 
Com a contribuição de Rs. 2$500 mensaes. 
dá direito a 12 prêmios, sendo o maior, 
de  10 contos de réis. 

Série de Terrenas: 
Nesta série, semanalmente, o sócio tem o 
direito a um t;rreno na capital do Estado, 
conforme planta em prospecto especial. To- 
dos os sócios são contemplados. Esta série 
dura somente 4õ mezes e é composta somente 
de 500 sócios, cada um pagando semanal- 
mente de 5$000 e 2$500. 

Agencias em todos os Estados do Brasil 

Peçam   proepecíos   e   informações 

Dóe? 6ELGL! 
f na omigntn DOR 
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BRIC A BRAC 

A RUDEZA DE B1SMARK.   

Bismark foi sempre um ho- 
mem secco. de aspecto re- 

servado e pouco disposto a 
dar explicações do que fazia. 

Depois da guerra de 1Ô70. 
tornou-se ainda mais severo 
e reservado. 

Tendo adoecido, mandou 
chamar o dr. Schweninger, me- 
dico illustrado, meticuloso e 
conhecido também como um 
homem ríspido. 

Na primeira visita, o medi- 
co, após um exame cuidado- 
so, sentou-se e começou a di- 
rigir perguntas  a Bismark. 

A' primeira respondeu o 
chanceíler com attenção; á 
segunda, meio zangado; á ter- 
ceira, asperamente; á quarta, 
não se conteve e disse: 

— Espero que lenha aca- 
bado, com essa série de per- 
guntas, o seu interrogatório 
enfadonho. Começo a abor- 
recer-me com tantas indaga- 
ções, cujo fim não percebo... 

—Comoquizer, alteza. Mas 
devo avisal-o de que, si pre- 
tende curar-se sem responder 
ás perguntas que lhe faço..., 
melhor seria ter chamado um 
veterinário. Essa gente tem o 
habito de curar sem necessi- 
tar de perguntas... 

Ouvindo essas palavras, Bis- 
mark saltou da cadeira, lan- 
çando um terrível olhar ao 
seu interlocutor; fitou-o de 
tal forma que, si  seus  olhos 

fossem raios, o medico teria 
cabido logo fulminado. 

Mas Schweninger sustentou 
serenamente os furibundos 
olhares de Bismark. 

O chanceíler, tranquillízou- 
se a pouco e pouco, e, sentan- 
do-se de novo, disse: 

— "Assim seja. Inferrogae- 
me, si é necessário, mas pro- 
curae despachar-vos rapida- 
mente desse trabalho. Desejo 
que o vosso talento em Me- 
dicina seja tão notável como 
a grosseria que acabaes de 
commetter! ,. 

AS PÉROLAS • . TRADIÇÃO. 

Uma tradição hespanhola diz 
que as pérolas com que no 

dia do casamento se adornam 
as noivas, se converterão de- 
pois em outras tantas lagrimas. 

Eugenia de Monfizio não 
deu importância a essa tradi- 
ção, e completou a sua foi- 
fefíe de noiva com um collar 
de pérolas. 

A tradição não mentiu des- 
ta vez. 

A imperatriz vendeu o col- 
lar. com outras jóias que pos- 
suía, depois da guerra firanco- 
prussiana, indo viver, em com- 
panhia do imperador, no pe- 
queno castello de Villeneuve- 
TEtang, que ainda está de pé 
no parque de Saint-Cloud. 

A ENERGIA DE  NAPOLEÃO. 

Uma das máximas favoritas 
de Napoleão era; " A mais 

alta sabedoria consiste numa 
resolução firme». A sua vi- 
da, melhor do que outra qual- 
quer, mostrou com as cores 
mais vivas,  o   que uma von- 

tade poderosa pôde executar. 
Consagrou á sua obra toda 
a energia do seu corpo e da 
sua intelligencia. Os sobera- 
nos imbecis e as nações por 
elles governadas cabiam suc- 
cessivamente deante de Napo- 
leão. Disseram-lhe que os Al- 
pes fechavam o caminho aos 
seus exércitos: "Não haverá 
mais Alpes, disse clle, e a 
estrada do Simplon foi cons- 
truída através de um terreno 
oufróra quasi inaccessivel. 
" Impossível „ dizia elie. é uma 
palavra que só se encontra 
nos diecionarios dos tolos .. 

Trabalhava immensamente. 
empregando, ás vezes, quatro 
secretários ao mesmo tempo. 

A PADtAO DE GOETHE.  

Accusam Goethe de ter man- 
tido, em Bettina Brenta- 

no. a louca paixão que a do- 
minava, alimenfando-a com 
poesias e madrigaes, e isto por 
egoísmo calculado, para ex- 
trahir das suas cartas matéria 
para es suas poesias. 

Prindpe» VERMELHOS. AZUES™ 

NA família real da Suécia 
os príncipes conservam, 

não só os ideaes cavalheires- 
cos da cdade-média, mas até 
as alcunhas graciosas dos li- 
vros de cavallaria. Assim, o 
príncipe Carlos, terceiro filho 
do rei Oscar, é conhecido 
pela designação de "príncipe 
azul. por usar sempre um 
uniforme dessa côr: e o prín- 
cipe Eugênio, o mais novo 
dos irmãos, é denominado 
"príncipe vermelho, em vir- 
tude dos seus avançados prin- 
cípios liberaes. 



ANTES   de  comprar um 
Grammophone. visitem 
a CASA ODEON. 

casa especial deste ramo. 
Sempre grande stock de 

todas as marcas de machinas 
falantes. 

O mais variado sortimento 
no Estado de S. Paulo de 
discos Odeon, Fortotipia, 
Jumbo e Vicíor. 

Peçam catálogos, os quaes 
enviamos grátis a quem pedir. 

m um 
RUA SÃO BENTO, 7 

F>A.IJM 

SUCCURSAL DA CASA EDISON 
do Rio  de Janeiro  para  os Estados  de 
SAO  PAULO. PARANÁ E SUL DE MINAS 

Dóe? fiELOLl 
CORA QUALQUER DOR 

EM S MimiTOS. 

O Gelol cm 
fricção no lugar 
da dôr c o RHEUMATOLjinternamente.^^0"1'1^8-*0 ^*a' curam 
qualquer rheumaüsmo agudo ou chroniço cm poucos horas: é infaüivel! 

SAUCINOX^   n.   2 
Cura tosses rebeldes, bronchiles, «slhma, efc. Poderoso cxpecioraníe. 
fonico e deânfecianle das  vias respiratórias.    NAO TEM DIETA. 

SA.I.,KINOI*   n.   1 
Cura tnQaenxa em 34 horas, defluxo e resfriamento em poucas horas. 

^Ef 

Seps Mios 
[outra Fm 

Autorisada a funcciènar  pelo Gov. Federal 

Registrada na Janta Commerdal do Estado de São Paulo 

Hesita seguros m qsaipr cidade do inferior do Es- 
tado, distriboiflds 40 elo dos seos lotros aos segurados 

SMí: Roa lilw Baião-São Pai 

A mulher: — fUses jornaes, quando fratom de 
foriificoções, oro dizem forte, ora  fortaleza. 

Qual   é  a   dilTerença   que ha enfre um e outro ? 
O marido; — Não entendo desses assumpfos 

militares, mas supponho que a differença é a seguinte: 
a fortaleza, sendo feminina, deve ser mais difiicil de 
reduzir ao   silencio. 

Nunca   se  deve   irritar com  as mulheres, 
silencio que se  deve   ouvil-as desarrazoar. 

Napoleão I 

£■ 



H nimpha 
nas simples sete letras de que seu nome 
se compõe proclama, ALTO e em BOM 
SOM, as suas virtudes triumphantes I! 
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ssociaçéo Mutua de Pecúlios para Casameníos e 
Nascimenfos, "organisada a capricho» constitue co- 
mo tal. modelo irreprehensivel de geraes sympathias. 

ão fazendo chamadas, qualquer pessoa pode nella 
inscrever-se, sem sacrificio de maior, com a módica 
quantia de 7$000 mensaesl 

nufiliza e vence fodas as sociedades congêneres, 
pelas reaes vantagens que offerece e pela preferen- 
cia accenfuadissima que  dia a   dia  vae obtendo! 

ãe adopíiva das crianças, prodigalisa-lhes desde o 
berço, o mimoso enxoval, até a esco/a. o indis- 
pensável conforto, com meios para esmerada edu- 
cação.    (Pecúlio de 5.000$000). 

rotectora dos namorados, anciosos de realisarem 
seus sonhos côr de rosa—o casamento — garan- 
te-lhes largos recursos para uma desafogada lua de 
mel! (Pecúlio de 10:000$000). 

umanitaria. Moralisadora e Econômica, faculta a 
inscripção dos mais humildes, feita a expensas e 
por intermédio de iem/e/fores / (Art. 11 dos Estatutos) 

Itameníe útil. concede ainda prazos de remissão 
e reembolsos das mensalidades pagas, por falta de 
casamento, fallecimento e esterilidade! 

Nascei 1 — 
AmaeL^ 
e CasaeU 
que A NIMPHA 

será a vossa re- 

dempção. ampa- 

rando-vos, edu- 

cando-vos e do- 

tando-vos !!! 

PEDI informações, prospedos e Estatutos á Sede Social de  "A NIMPHA" 

RUA S. BENTO N. 21 - Caixa Postal N. 661 - S. PAULO 
Acceitam-se bons agentes na Capital e no Interior,  oíTerecedo^se magníficas commissôcs 



Pensionafo 
da Família. 
Sociedade  de   Pensões. 

Capital   3oo;ooo$ooot 

Deposito no Thesouro 
Nacional 2oo:ooo$ooo 

PENSÃO HINIHA 
3oo$ooo mensaes 1 

1 
Única Sociedade que garante pensão mí- 
nima e  que já está pagando pensões!!.. 

MMmm m H estão retebEnlo mi- 
satate i pensão mm de WM: 

bmi. Snra, D. Elvira de Sá tarvilfe} Cmla, visra do Sar. 
Mansel Teixeira da Co/ti (Si] de Jmu). 

lim. Sua. D. Amélia de Almeida líillela, vim daSm.Dr. 
Juli) Bandeira Víliela (SI) Paalj). 

Ema. Sara. D. Kerainia Pereira, benefitiaria da Sar. JH- 
quim M. Gamenhe (lio de lum). 

A inscripção no Pensionafo c/a 
Família está ao alcance de todos 
os chefes de família. 

D1RECTORIA: Dr. Aríhur Fajardo, presi- 
dente ; Barão da Bocaina, vice-presidenfe; Dr. C/aro 
Homem de Mello, fhesoureiro : Dr. J. J. Cardoso 
de Mello Nelío. direclor jurídico ; Dr. A. MarlinHo 
Nobre, direefor-medico; Horocio de Oliveira, di- 
recfor-gerenle. 

S.Paulo     Pecamprospectoseíníonnações á Mt: iA ÜEITl 31 0 33 (Soiifaâo) 

m aueii 
para todas 

I í [« 
Rua Marechal Deodoro, 8 

T   ,       . ,     ««       CASA FUNDADA 
lelephone,   lo89    EM 1894  

Tem sempre em deposito quantidade de 
moveis austríacos, americanos e nacionaes; 
guarnições para sala de visitas, jantar, es- 
criptorio e dormitórios, moveis avulsos, 
tapetes, capachos, oleados, etc. etc. 

Devido ao grande stock de mercadorias, em 
depôs to. continuam as suas vendas pelos 
preços ant gos,   ou ainda barato. 

VENDAS A DINHEIRO 

11 IVil 
Para mais em mão poderem servir 
os exmos. freguezes e exenes. fregue- 
zas. os propriefarios da MAISON 
SILVEIRA, resolveram mudar da 
Rua Sebastião Pereira, 46 para a 
Rua Direita, 44. onde temos exposto 
grande quantidade de casemlras ex- 
trangeiras e mais artigos de alfaia- 
taria, assim como uma secção para 
confecção de roupas, dirigida peio snr. Àristodemo 
Rossi, nosso habilitado contra-mesíre. diplomado na 
Exposição de Turim, em   1910. 

Vejam os íncomparavtís preços 
Manteaux   de  casimira   ingleza   a   75$00O 
Saias „        „ „        a   30$000 
Vestidos       ,. „ ,. a   90$000 

Preços  a  dinheiro I 

Temos oe stock finissimo de DUAS. BRII e PilBSS BE SEU 
Mandamos amostras em casa dos exmos. fregoezes 



Revisfa de maior  circlação 
no Eslado de S, Paulo. 

Num.   XI 
PUBLICAÇÃO   QUINZENAL 

DIRECTOR. GELÀSIO PIMENTA Anno  I 

5.  Poulo. 7 de  Oulubro de   1914 As»ignofura :  Anno   lOÇOOO Num. avulso 400 réis 

CMKDOIC; margem do vasto 
roíitiario do guerra 
européa. que con- 
tinua a tornar rubras as nossas auro- 
ras e angustiosas de pesadelos as 
nossos noites, colhe-se. de vez em 
quando, um faclo saboroso, sobre o 
qual os commentarios jorram espontâ- 
neos e  rígidos. 

Assim, um telegramma intorma que 
Anatolc France. o philosopho magnífico 
e o dissecador profundo dos mais subtís 
estados de consciência, escreveu uma 
carta ao ministro da guerra, pedindo o 
seu alistamento corno soldado e um 
logor na primeira linha dos combaten- 
tes. O grande Anofole completou ha 

pouco setenta annos e não é muito, portanto, o que 
sacrifica aos azares da guerra. A sua obra está com- 
pleta e a sua reputação solidamenle enthronisada paro 
muitas gerações. Mas o que no seu gesto ha de sur- 
prehendenlc c a collísão que elle estabelece com as 
doutrinas constantemente cffirmadas pelo íncomparavel 
e sóbrio estylista do  Lys Rouge. 

Abrimos um dos volumes da sua fiisloire conlempo- 
raine e lemos: • Todo orie das batalhas consiste em 
collocar o soldado na impossibilidade de fugir. O 
soldado marcha contra o inimigo como contra o menor 
perigo.- Estas linhas escavocam o brio. a coragem e o 
patriotismo, que Anotole atira poro o cadinho onde já 
fundira e dissolvera, oo calor dum scepíicismo amargo, 
todas as convencionoes virtudes humanas. E eis que. 
na conjunetura trágico provocado pelo militorismo do 
Kaiscr, o auetor da Revolie des anges abdica da sua 
philosophia cheia de travor e corre o alinhar-se, como 
um autômato, entre a   zono   dos   projectis   allemães   e 

as   espadas   dos   officiaes   fronce- 
zes,   encorregados   de    conter    os 
seus   homens   na   fileira.     Quanto 

caminho  percorrido,  em  alguns   dias,   por  um  grande 
cérebro ! 

! : 

Ainda do noticiário palpitante e afropelador da 
guerra colhemos a noticio, oliás não confirmada, de 

que Mox Linder. a mais universal caricatura dos con- 
temporâneos, fizera agora a sua ultima fita. Uma bala 
germânica, indiflerenle e veloz, segundo se dizia, hovia 
prostodo. na sua rápida trajectoria, o artista, que é 
o modelo chie de alfaiate da nossa juventude e o liti" 
lador inexgotavel das nossos superfícies coceguentas. 

Felizmente o boato já foi desmentido. Os teulões. 
com todo o seu poder infernal de canhões e de boyo- 
netas, os seus milhões, os seus recursos, não desfrui- 
ram aquillo cuja reconslrucção está fora do seu alcan- 
ce : um polichinello civilisado e de gênio. Os tremen- 
dos corpos do exercito allemão, pesados, de grandes 
botifarras. rojando Max Linder na poeira dos cam- 
pos de botalho. onde os mortos se ennovellinhom 
nas promiscuidades da chacina, privariam o civili- 
sação duma das suas grandes e modernos forças, — 
a do Riso. 

Max Linder é um therapeuto. Curou muitas irre- 
quietas neurasthenias, que tinham resistida ás viagens, 
oo sedentarismo dos thermas e á leitura dos discursos 
dos nossos legisladores. Com os seus olhos grandes e 
vivos, á flor do pelle. o seu mechonismo estudado de 
cidadão gaúche, a mobilidade ora risonha. ora inquie- 
ta, da physiononnia insinuante, o famoso ortisto do 
Pathè conseguiu a notoriedade e a sympathia que o 
Kaiser ainda não possue. e provavelmente nunca pos- 
suirá. A sua morte seria uma perdo universal. Serio 
umo botica fechado. 

I 
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ESPECIFICO MARAVILHOSO ! 
CONTRA   ASTHMA 

BRONCHITE: CHRONICA  &  TUBERCULOSE 

^ 
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n 

"Tosse,    rouciuidâo,    bronchits,    influenza 
0 seu effeito prodigioso  nunífcsta-se logo nas primeiras colheres 

EINiOON-rRA-SE ETVI  "TODAS  AS 
F^MARrviAOlAS    E     DROOARIAS Vidro 2$500 
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ISMARK E O MARE- 

CHAL  WRANGEL. 

No inicio da "campa- 
nha dos Ducados_ em 
1Ô64.   temendo   Bis- 

mark  uma opposição por parte da  Inglater 
ra e    da   França.    Iransmilliu    ao   marecha 
WranqeT ordem de não invadir   com as tro- 
pas prussianas o Jutland. 

Wrangel. no auge do desespero, telegra- 
phou directamente ao rei : 

— "Estes diplomatas, que perturbam as 
mais bellas operações militares, merecem a 
forca „. 

Soube-o Bismark. c vingou-se mais tarde 
do marechal, tratando-o com a máxima  frie- 

IDA SOCI/IC 

Ao  alto:   A   cxma.   acnhorito   Emma  Graziaao,   irman   do   tir. 
Vicente Graziano. clinico nesta capital. 

Em baixo:  A  cxma.  senhorita Níria Papo Nogueira, filha do 
fallecido dr.  Diogo Pupo.  de Campinas. J 

za e fingindo até não vêl-o. 
Wrangel soíTria com essa altivez do 

grande estadista, c, como fosse muito mais 
velho que elle, certa vez, ao jantar da 
corte, disse-lhe : 

— Meu filho,   não   podes esquecer ? ., . 
— Não ! respondeu com dureza o prín- 

cipe. 
— Meu filho, não podes perdoar-me ? 

insistiu Wrangel, depois de uma breve pausa. 
— De todo o coração ! exclamou Bis- 

mark. 
E tomaram-se amicissimos. 

OQQ 

NUMA REPARTIÇÃO -. 

— Senhor chefe, peço-lhe dispensar-me 
hoje do serviço, pois tenho de ir ao enter- 
ro de minha sogra. 

— Ora. o sr. abandona o serviço para 
ir a  festas ? 



■CIGARRA ■ JoL 3D 

t.XPEDlENTE D- "A  CIGARRA. 
REVISTA DE MAIOR CIRCULAÇÃO 
NO ESTADO DE S. PAULO 

r RtDACÇAO E E5CR1PTORIO: 

RUA   DIREITA. 6-A (Palacelc Carxalho) 

OFnaNAS: RUA DA CONSOLAÇÃO. 100-A 

SÃO PAULO. D 
ZJ 

A 

A 

G 

emprega J A Cigarra Í: propriedcitlc Jü iirma 
Gelasio Pimenta & Comp.. de que íazcrn parfe. 
como sócios capitalistas, os srs. Gelasio Pi- 
menta c Coronel Durval Vieira de 5OUSü. sendo 
o primeiro  solidário e o segundo commandifario. 

pessoas que tomarem uma afsi^naiura annunl d A 
Cigarra, despenderão apenas lOSOOO e lerão 
direito a receber a revista alé .51 de Ojtubro 
de 1915, devendo a respectiva importância ser 
enviada em carta registrada, com valor decla- 
rado,  ou  vale  postal. 

1 oda a correspondência relativa á redacção ou admi- 
nistração deve ser dirigida a Gelasio Pimenta, 
direefor da revista e gerente da empreza c en- 
dereçada á  rua  Direita  n. 6-A.  S.   Pauio. 

CW-OLLABORAÇMO. — Tendo já um grande numero 
de collaboradores effecfivos. entre os quaes se 
contam alguns dos nossos melhores poetas e pro- 
sadores. A Cigarra só publicara trabalhos de 
outros auetores quando solicitados pela redacção. 

VIDA SOCIAL 

A Exetnff. Scnhorífa Rnsina Colrím, filha do dr. Eduardo 
Cofrim e que ncaba de conlracfar casamento com 
o dr.   Benio  Vidal.   advogado   no   foro   da   '-apitai. 
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R guerra eurapéa - Voluntários   belgas   cantando   a Mers*Iheza. á noile. em frenfe á   Gare do Nurle.   em 
P.iris.   au ser declarada a gaerra com    a   Allemanha. 

(Rcproducção de uma phoioíiraphia csíempodo pelo  "Miroir".  de Paris.) 
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um Prinzip. um átomo, insistisse em esbulhar a restrícta e civilisada 
élile humana da gorgeta liferaria e posthuma com que os historiadores 
futuros hão de mimar, em paginas aguerridas e heróicas, os feitos do 
presente. 

Felizmente, a minha boa amiga, nem é uma -bem pensante- — no 
que o fypo significa de fosco, de chato e de cretino. — nem cultiva, du 
diplomacia, mais que as artes elementares de obter a safisfticção da sua 
curiosidade. O que é lamentável é que. para esse elTeito. persista em 
dirigir-se. não aos graves e sérios aruspices que monopolisam todo o cri- 
tério contemporâneo e o esmóem e distillam em dogmas indiscutiveis, mas a 
um espírito tão ligeiro, tão futil e tão superficial como aquelle que 
devofamente e respeitosamente se subscreve submisso pagem e servo inútil. 

5. PAULO.   Oulubro de 191*. GOMES DOS SANTOS 

PENSIONISTAS  DO   ESTADO 
Deram-nos o prazer de sua visita os srs. dr. Paulo Vergueiro Lopes 

de Leão e Monteiro França (pintores) Francisco  Leopoldo e Silva 
Àlipio Dutra e a exema. senhorita   Bcllah de   Andrada  (cantora)   que a<a- 

bam de regressar 
da Europa, em con- 
seqüência da guer- 
ra  européa. 

Aos distinetos 
artistas palriciof, 
que tiveram de in- 
terromper subita- 
mente os cursos 
que com tão bellos 
fruetos seguiam ao 
contado dos gran- 
des mestres, "'A 
Cigarra" apresen- 
ta cordiaes sauda- 
ções. L'nda eslatucla em bffvazc, rcpreventwido 

"X Poesia", que será olferecida cono 
prêmio á «enhoeifa Louro vencedora do 
nosso adaal concurso. 

FESTA LITERÁRIA 

O joven cacriptor portagnez se. Luiz de Montatvõr. com 20 
anãos de edade. que bonfera rcaUson, no salão do 
Conservatório, uma brilhante conferência sobre "OS 
LUSÍADAS", poema do mar. do amor e da sau- 
dade". 

O lar do estimado moço sr. William CodofreJo Büfíler. 
guarda-Kvros da Companhia Geral de Automóveis, 

c sua ecxma. esposa. D. Julieta Daiuto Bülíler. acaba de 
ser enriquecido com o nascimento de um irriquiefo e 
robusto Bebê. Ao futuro leilorzinho da nossa "Formiga, 
será dado o nome de Eduardo. 

«>7 
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O   honnem   Que 
desencadeou  a   guerra 

Boa e espiritual   amisja. 
CARTA A _  , .        . (\   homem    que   lançou    logo 
AA 'ME   X \<-J aos <5ualro can'os do n*!"1- 

do e, como um folie pode- 
roso, soprou sobre a fogueira as 
correnfes de oxygenio desíinadas 
a activar a combuslão, não tro- 
peça, quando marcha, nas dobras 
fartas dum manto fheafral. nem. 
arremedando os feitios da corte 
pequenina de Gerolstein, arrasta 
gravemente um espadagão pelo 
purguei diplomático. Não afar- 
racha, sobre a fronte polida e 
magesfatica, uma fhiara de rei de 
copas, nem apparecc, perante os 
nossos olhos indilferentes aos 
prestígios convencionaes. como 
um personagem sabido de fresco 

do camarim para a evidencia do palco, trazendo ainda 
nos olhos o bistre Dorin, nas faces um nadinha de 
côr e sobre os lábios uns bigodes postiços, Numa 
palavra, não se chama Guilherme Hohenzollern, mais 
vulgarmente conhecido por Guilherme H. 

Sei bem, querida amiga, que, a estas horas, de- 
ante da minha negativa imperiosa, appellará com todas 
as suas forças para os jornaes, para os seus felegram- 
mas, para as suas longas e extenuadas chronicas sobre 
a guerra. Ahi tem o elTeito ordinário da precipitação 
com que os contemporâneos, sem vagares repousados 
para a meditação das causas, improvisam a historia, 
falsificando fados. Como v, exea., ha acfualmente 
muitos milhões de pessoas estendendo o punho fechado, 
numa direcção invisível, em altitude ameaçadora, para 
uma longínqua Allemanha e para um sombrio palácio, 
onde o pobre Kaiser, de olhos allucmados e face con- 
vulsionada, verga ao peso de cruéis atavismos quê a 
sua delicadeza physica não supporfa, E é precisa uma 
paciência de philosopho para ensinar, á minha boa 
amiga e aos seus irmãos em ignorância, quão distante 
da justiça anda o critério geral que affribue ao compli- 
cado vagnerista de Potsdam a responsabilidade da 
sangueira que borbulha inestancavel na Europa. 

O homem que desencadeou a guerra, minha senho- 
ra, está aferrolhado numa prisão humilde e salifrosa 
de Vienna, tem as illusões dos dezenove annos, a po- 
breza dum estudante — e chama-se Prinzip. Ha trez 
mezes, passeando numa rua em Serajevo, meditando a 
critica da razão pura e trincando violetas, viu passar 
na sua frente um homem respeitável, um symbolo da 
aucloridade, todo recamado de escumilha de oiro e de 
sobrecesho mais carregado que o cari^dum dia tem- 
pestuoso. Prinzip tirou um revolver da algibeira e fez 
fogo. A crepifação secca do instrumento regicida re- 
boou pela Europa fora, e tornou-se inextinguivel. A 
sua bala, do valor de dez cenfimos, destruiu milhões. 
Como o pedacinho de gelo, das dimensões dum sor- 
vete, que se desprende das cumieiras do Monte 
Branco, e chega ás planícies convertido em avalanche, 
com um  passivo de   aldeias engulidas  c   de caravanas 

sepultadas, assim a bala que se achatou no osso ma- 
xillar dum archiduque veiu rolando pelo tempo fora e 
frez mezes depois estava transformada numa nuvem 
densa de ferro e fogo, que devastava o mundo. 

Si o quasi obscuro estudante não é um cérebro 
moralmente bem policiado pela meditação dos códigos 
e dos compêndios dr civilidade, deve, a esta hora, no 
fundo da sua lobrega gehenna, encontrar-se possuído 
dum satânico orgulho. Ha muitos annos que as gran- 
des nações viviam a aflTrontar-se, a espiar-se, a desafi- 
ar-se, a engrossar a voz, praguejando como possessos 
e ameaçando o mundo com os relâmpagos dos seus 
canhões. Não obstante, supporfararn Fashoda. Agadir. 
Andrinopla. De cada vez que as circumstancias conspi- 
ravam em favor da guerra, as espadas sabiam por 
metade das bainhas e as chancellarias cuspiam dois 
roncos sobre o orbe,- depois, rellectindo melhor, as 
foledanas tornavam a entrar nos seus estojos, com um 
grande ruído de ferragens, e iam guisalhar os melacs 
finos dos copos em outras partes. O bacharelando 
bosniaco decidiu pôr termo a estas exhibições de força 
impotente. Um Sansão de épocas barbaras, um primata 
de rijos músculos e peito cabelludo herdado do ultimo 
orango, enclavinharia as mãos sobre a bola que se 
chama a Terra, e sacudil-a-ia com (uria. desesperado 
pela inferioridade deste triste planeta. Prinzip,- senili- 
sado pela civilisaçôo requintada, com uma falta de ro- 
bustez comprovada pelas formas finas e pelas feições 
ás quaes só a anemia dá relevo, não podendo proce- 
der como um bruto, procedeu como um genl/eman. 
Derrubou o mundo com um pequenino engenho que a 
sciencia lhe forneceu. Conduzido ao ergastulo, entre 
dois gendarmes, os seus olhos sorriam: pareciam já 
illuminados pela chamma sinistra do Immenso incêndio 
que ia atear-se até ás extremas fronteiras da civilisação. 

Ha duas classes de indivíduos ás quaes esta 
acção de reivindicação de responsabilidades vãe per- 
turbar e indignar. A primeira é a das pessoas bem 
pensantes, que piedosamente sorrirão destas ignorancias 
e criticarão, com todas as lerocidades da intolerância, 
o ponto de vista mesquinho que intenta restabelecer a 
verdade histórica, tão entulhada pela aliuvião dos 
Bismarcks que infestam e microbisam o ambiente. A 
segunda categoria é a dos dirigentes de povos, que 
não consentem absolutamente que um anonymo, um 
estudanfifo, um João Ninguém, se atreva a deitar a 
mão, com tanta semeerimonia, á gloria de ter deflagra- 
do a explosão europca, e ao passaporte, já comoetenle- 
mente rubricado e visado, com que o Kaiser, a. czar 
ou o senhor dos mares e das índias, pretendem passar 
á historia, no dorso da vaga de sangue que inunda a 
terra, como walkyrias macabras vestidas de purpura. 
Mau grado o engeitamento solicito e actuai das res- 
ponsabilidades, os regentes da orchestra européa cobi- 
çam intimamente os direitos de aucfor da tragédia. As 
centenas de milhares de cadáveres, que cobrem a* 
charnecas e as searas, espigadas e bem adubadas 
pelos hotnoglobulos de seiva rica, são a gazua desti- 
nada a forçar os batentes da Posteridade e a franque- 
ar o passo a dois ou três dos nossos contemporâneos, 
h não seria decente que um  intruso.   um desconhecido. 
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Um trecho das archiboncadas dcslinatla aos sócios,  por occasifto da mesma corrida. 
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CooeoMooiõ) H^ptaDiõiote 

Esfudámos os graphismos das  seguinfes  pessoas : 

Psyché — Submissão ás tendências da educação. 
Espirifo de rofina. Orgulho ponderado. Caracter firme. 
Paixão ardente, sem excessos, fiemarque: Caeur ge- 
nereux. 

Conde de Laíuget — Esforço para se libertar do 
cgoismo. Conílicto dos pendores sympathicos com as 
inclinações mais fortes, 
porém menos nobres, do 
sentimento. Remarque : 
violence qui eveug/e: ve- 
hemence des passions. 

Ronnib — Tempera- 
mento desegual, denun- 
ciando espirito ainda em 
evolução. Boas tendên- 
cias. Remarque: Hume- 
ur innegale. 

Quasimodo — Sagaz 
e atilado como o seu ho- 
monymo da "Nofre Da- 
me", o rei dos feios de 
Pariz. Despido de illu- 
sões, não alimentando 
grandes esperanças. Ama 
a paz, os livros e as mu- 
lheres. Remarque: Avise 
et bonhome. 

Pièrre Loii — Mo- 
déstia, simplicidade. Von- 
tade de acertar. Infelli- 
gencia com pouco desen- 
volvimento. Remarque: 
Légèrélé déspríf, dis- 
Iraclions. 

OS NOSSOS INSTANTÂNEOS 

O »r. José de Queiroz Lacerda, director-gerenfe 
do Banco do Commercio e Industria de S. Paulo, 
e sua excma. familia, no Prado da Moóca. 

Iracema Guaracieba — Boa fé. fácil de ser en- 
ganada. Candura, meiguice. Pouco desenvolvimento 
mental. Remarque: Passions bonnes e( nobles diri- 
gées par I inlelligence. 

Medemoiselle Dim-Dom — Espírito subfil e in- 
consientt. Necessidade de variar as impressões. Tem- 
peramento arfistico. Remarque: Volonlé indécise, im- 
mobiliié.  vaniíé. 

K. Veira — Lucidez 
e clareza nas idéas. As 
suas acções se dirigem 
para o seu principal pro- 
blema : o seu bem esfar. 
Remarque: Intempérance 
en ses passions. 

Crise — Methodo. 
ordem, previdência. Ca- 
pricho, impertinencia. 
Amor próprio. Descon- 
fiança. Espirito de inicia- 
tiva, Intelligencia clara. 
Remarque: Aspiralion de 
Ia vie vers /es choses 
c/évées. 

Guerra — Bom hu- 
mor habitual. Paixão me- 
lancólica. Ciúme român- 
tico. Remarque: Mélan- 
co/ie, envie, carac/ère. 

S/mão — Espirito 
ordeiro. Ponderado. Ego- 
ísmo razoável. Discreção. 
Remarque: Soupçonncux, 
de/icalesse. 

5. PAULO. 1-I0-91+. 

ABBADE MICHON 

•O PIRKALHO" 

Oespirituoso "Pirralho ', que tanto successo alcan- 
çou em S. Paulo, com as suas magníficas piadas 

e as interessantes charges de Voltolino. acaba de 
passar por uma transformação, A direcção da apre- 
ciada revista, que tão bôa camaradagem manteve com 
"A Cigarra", voltou aos seus antigos proprietários, 
ficando a redacção confiada aos disfincfos moços 
Oswaldo de Andrade. A. Define  e Dolor Brito Franco. 

"A Cigarra"   saúda os   brilhantes   collegas,   com 
ardentes votos para  uma phase cheia de prosperidades. 

NA FACULDADE DE DIREITO 

—• Como se chama o estado   que   permitte a  um 
homem, ter diversas mulheres ? 

— 'Chama-se polygamia. 
— E \> que prohíbe ao homem ter   mais de uma 

mulher ? 
•— Monotonia. 

V V V 

NUM  RESTAURANTE 

— Então, meu caro, diz-te vegetariano  e estás a 
devorar esse enorme beef ? 

Sim, pois não deixa de ser o fruclo do meu trabalho. 

__ 
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MORENAS 

Zuleika de Almeida Nobre   1(44 vofos 
Maria Amélia Casfilho     .172 ■ 
Maria   Jordão  .    .          .161 
Leonor Sadocco                .147 
Maria L. Patureau de Oliv.   136 „ 
Domingas Sotelo .116 „ 
Tefrazzini Nobre .116 „ 
Dalila Vasconcellos 113 
Margarida M. Castro.     .113 . 
Edith Capofe Valente   .     .114 . 
Marfha  Patureau Oliveira   110 , 
Virgínia   Ribeiro    ...    94 „ 
Rufh Penteado    ... 92 ■ 
Cordelia Sampaio ...    91 
Maria Antonietta S.  Barros 69 
Nazareth C. dt Mello    .    66 . 
Chiquinha Fernandes   .     .    62 » 
Olga de Souza Queiroz .     61 
Lili Caiuby 81 _ 
Martha Couto   . SI . 
Marieffa de Moura Lacerda 76 
Odefle Duprat    ...     76 . 
Lúcia de Barros     ...     76 _ 
Lúcia Conceição    .    .    .    7S „ 
Maria AnfonietaS. Queiroz    76 . 
Bertho Moraes ....    76 . 
Eponina   Backeuser     .     .     66 _ 
Marin  Luiza Americano  .    66 « 
Carmen  Duprat.     ...     66 „ 
Rosa  Duarte   de  Oliveira     64 
Candinha  Pinto....     61 
Haydée  Soares   Souza          61 
Beatriz Souza Queiroz    .     56 _ 
Zézé  Lacerda     ....     56 , 
Marina Vieira de Carvalho    57 
Argentina  Guimarãe";        .      56 . 
Guiomar   Novaes   . .     56 „ 
Helenita  Menezes   . .     56 _ 
Clotilde Pafricio.     ...     35 . 
Sinhá  Arouca    .   ,     .     .     33 ■ 
Zilda de  Brito   Percitci           52 
Odila Salgado   ....     51 „ 
Gilda Villaboim ... 49 . 
Zaira Maie 49 _ 
Cecy Santos      ....    47 „ 
Mary Sampaio Vianuu          46 
Zézé Pleury Monteiro .     .     46 .. 
Conceição  Aymbcrí-    . 45 _ 
Marion Piedade.    .     . 41 „ 
Evangelina  Duprat...     41 
Ignez Amélia de Soii/.<i   .    41 
Georgina  Bastos    .     .     .     40 „ 
Mercedes  Salles    ...     39 „ 
Elza de Barros Falcão 39 „ 
Lydia  Miranda   ....     39 _ 
Carlofa Ribeiro . 39 _ 
Eugenia Menezes Cujiip.>^      29 . 

Carmosina Gomes Araújo 39 vofos 
Sylvia Botelho  .... 36 „ 
Sylvia   Uchôa     .... 37 « 
Antonietta  Hodge   ... 36 „ 
Helena Ribeiro .... 36 
Alda Sampaio Moreira   . 36 , 
Tota  Franco da  Rocha 31 
Branca  Baillof  .... 31 
Clotilde Azevedo    ... 31 . 
Sebastiana Freitas ... 30 „ 
Leilah de Freitas Vallc   . 29 , 
Nina  Fajardo     .... 28 _ 
Tuta Jordão  26 .. 
Clotilde B. de Camargo. 28 „ 
Ermelinda de   Carvalho   . 26 „ 
Nina Fajerdo      .... 26 _ 
Izelle Franco Caiuby .     . 26 , 
Elisa da   Cunha.     ... 26 , 
Adriana Crespi .... 26 _ 
Izabel de Queiroz   Meyer 23 
Olga Conceição.     ... 24 _ 
Lúcia Ferraz  23 _ 
Ancsia Kuri  21 
Olga Torres Rezende .    . 20 _ 
Eslephania  Gomes Araújo 19 , 
Cynira de Toledo ,    .    . 1Q ,. 
Ruth Pimenta   Amorim 18 . 
Sinhá Barbosa  .... 16 , 
Ruth  Ribas  16 ., 
Clelia B«chini   .... 15 „ 
Mercedes de Carvalho 14 , 
Zézé Fleury  Monteiro. 14 
Tuta Jordão  14 „ 
Elza de Berros Falcão 12 
Maria  Marques Silveira . 12 
Alice   Americano     ... 11 
Branca Pereira de  Sousa 11 , 
Zilda Valio  11 „ 
Ad^lberta  S.  Aranha        .11 
Eugenia  Moffa   .... 10 . 
Palma   Costa     .... 10 „ 
Rosa Oliveira  Abranles . 10 _ 
Risoleta  Americano . 10 , 
Clotilde Camargo .     . 9 _ 
Carmem Supplicy   ...       9 , 
Esther Soares Camargo           9 
Leonidia  Vaz    ....       6 . 
Zelia Neves 6 _ 
Ciloca  Pinto César 6 _ 
Célia  Rodrigues Costa 8 „ 
Livia  Marques Cardoso  .       8 
Lélé Israel 6 „ 
Aracy Salles Oliveira .    .      6 _ 
Genoveva de Andrade. 6 , 
Lúcia Coutinho ....       6 „ 
Maria  Antonia  S.  Barros       7 
Lavinia  Barreto.     ...       7 „ 
Albertina   Chagas ...       7 „ 
Lúcia  Ferreira   ....       7 „ 

Maria  Herminia  Ferraz   .       6   votos 
Cotinha de Carvalho .     .       6    „ 
Sinhá  Ferreira   Lopes.     .       6     ■ 
Julia   Borges     ....       6    _ 
Paulina Tomaseili  ...       6    „ 
Lili Barros 6     , 
Maria Fonseca .... 5 _ 
Nêné Gomes. Cecy Tavares, Bebeth 
Maragliano. Maria José Fleury. Dora 
M. Barros. Clolilde Correia de Sá. 
Beatriz N. Moreira. Carolina Hernan- 
des Camargo. Julieta Teixeira. •# vo- 
fos cada uma: Maria José Prado. 
Luzia Meyer. Mana U. Couto Barros, 
Eugenia Silva. Bellah de Andrada, 
Lavinia Barreto. Maria Fonseca, An- 
gelina Justina Pereira, Antonietta (?). 
Rosa Duarte de Oliveira, 3 vofos 
cada uma; Olivia Pacheco, Dinorah 
Carvalho, Helena O. Ferreira. Irayma 
Gomide, Alvina Vidigal, Áurea Juve- 
nil Teixeira. Nêné Pedro da Silva. 2 
votos cada uma: Odette Veiga, An- 
gelina Soares, Antonia Pinto Braga, 
Margarida Salman. Lasfhenio Olivei- 
ra. Minervina Macedo Carvalho, Ma- 
rieffa Tavares. Maria Romano. He- 
lena E. Ferreira. Castorina Soares de 
Alvarenga, Bellinha de Alfeu. Virgi- 
nia Apicelli, Sebastina Pimenfel. Dalta 
Erminio. Lúcia Meyer, Marieffa Mot- 
ta. Juanifa Vanicore. Sarah Aranfes 
Freitas. Isaura Manite.  um voto cada 

As pessoas que desejarem dis- 
tinguir A Cigarra com seus votos, de- 
verão envial-os, com os nossos cou- 
pons abaixo, ao director da revista — 
rua  Direita n. 6-A. 

Qual é o mais característico typo 
de loura entre as gentis senhoritas 
da  capital ? 

E* a Excma.  S^nbortla 

Qual é o mais característico typo 
de morena entre as gentis sen hori 
tas da capital ? 

E' a  Excma MMb 

CONCURSO MUSICAL 

[""* ST AO em poder dos maestros Luiz Chiaffarelii, 
1—" João Gomes de Araújo e Alfredo Oswald. que 
constituem a commissão julgadora do nosso primeiro 
concurso musical, as composições que nos foram envia- 

das para o interessante certamen d "A' Cigarra . que 
tanto interesse tem   despertado   aqui  e   no Rio. 

Logo que aquelles disfinetos professores derem o 
seu laudo, publicaremos o resultado. 

Como se sabe. serão distribuídos aos vencedores 
prêmios em dinheiro, na importância de 30OS00O, offe- 
recidos pela Casa Lévy. desta capital. 
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LOURAS E 
MORENAS 

NCURSOS 
( c 

LOURAS 
Olga   Norris      .     .     . . 256 votos 
Maffdalena Schmidf     . .   19ô     ., 
Maria G. Capote Valente .165 
Camilla  Souza  Queiroz   .161 
Baby Pereira de Souza  .   159 
Ivanira Durão   .     . .   146    . 
Sophia  Souza  Queiroz    .14-4 
Odila  Pujol .     .     . .143     „ 
F.sfella  Briquef   .     . .   141      .. 
Vera    Paranaguá    . .130     .. 
Edmca Vieira de Mell o   .   1 !9     ,. 
Vole  licrminio   . .     92     .. 
Izabel de Godov .     81      „ 
Amélia  Caslagnoli '. .     81      . 
Dinah de Almeida . .     76     „ 
Edith  Sheldon   .     . .     71      .. 
Maria HelI    .   '. .     68     _ 
Nadir  Mcyer      .     . .     68     .. 
Lola  Hell       .     .     . .     65     . 
Jesv Kulmann .     64     _ 
AWia   Valladão.     . .     63     , 
Alexandrina de Almeic a   .     60    -, 
Gilda Lefévre    .     . .     58     .. 
Nenê Pinto . .     56     „ 
Branca Camargo    . .    53    _ 
Lavinia  Amaral , .     51     .. 
Cora de Moraes   Bar ros     49     .. 
Cloiilde Caiubv. .     49     .. 
Esfher Correia  Dias .     46     , 
Zila Aranfes 46     ., 
Laura do Valle.     . .     .     45     „ 
Ruth Vergueiro. .     .     42     „ 
Cacilda Saraiva . .     .     42     „ 
Branca Canto e   Mel o    -     41      „ 
Bebê   Gambá     ,     . .     .     41      „ 
Helena Browne , .     .     39     . 
Evangelina de Toledo .     .     39     „ 
Clymene de Andrade .     .     38     „ 
Julieffe   Lang    . .     .     38     ., 
Carmen Reis     .    . .     .    36     „ 

)) 

■ PROPORÇÃO que se approxima o encerramento do nosso concurso de 
Louras e Morenas, que íanío surcesso tem alcançado nas rodas elegantes, 
augmenta a cabala a favor desta ou daqueüa senhorita. 

Surgiu ha dias. em nossa redacção. um joven de olhos aliucinados, a 
indagar si ainda havia tempo para nos trazer votos" n uma linda menina lou- 
ra, dizia o homem afobadissimo. 

Deante de uma affirmaíiva. o rapaz retirou-se muito satisieiío. e, após 
4ois dias de constante procura, voltou sobraçando dezenas de "Cigarras., c 
acompanhado de pequenos vendedores de jornaes. também carregados de 
revistas. O homem percorrera todos os pontos da cidade onde existem 
agencias de jornaes e adquirira todos os exemplares que poude encontrar 
do nosso ultimo numero. O resultado dessa terrível cabala, levado a effeito 
por um verdadeiro fanático, alterou profundamente a  votação. 

Outra nofa interessante: como o tal fanático não aproveitasse os coo- 
pons destinados ás senhorifas morenas, pois só votava na sua "querida lou- 
rinha.. outro joven apaixonado adheriu ao movimento, despejando, ã custa 
do collega. centenas de votos em uma linda morena . . . 

Eis o resultado até agora obtido no sensacional concurso, que irá 
até o próximo numero, inclusive; 

Sebastiana Pinto Andrade 36 votos 
Fanny dAmandier ... 36 _ 
Lucilla M. Barros ... 35 „ 
Dina Crespi  35 . 
Jandira   Pimenta   Amorim 35 
Maria  Lourdes Almeida  . 34 
Sylvia da Silva   Telles    . 33 „ 
Helena de  Moraes Barros 32 
Quininha Pinto  .... 32 „ 
Maria de Lourdes Almeida 31 
Nesinha M.  Dias   ... 31 
Cyomara   Villeia    ... 31 » 
Laura Flaquer   .... 30 _ 
Vayã de A. Lavonel.     .    . 30 . 
Henriqueta   Stevean    .     . 29 „ 
Marina  Lefèvre.... 29 „ 
Noemia  Barros Saraiva   . 29 
Regina Pinto Alves.     .     . 28 „ 
Maria  Eugenia  Hollender 26 „ 
Nilva da  Costa  Moraes . 26 
Juracy Tavares   .... 21 
Cândida de Andrade   .     . 21 ' ■ 
Paula   G. de Lahmeyer    . 21 
Sebastiana P. de Andrade, 21 
Nicolina Cramer     ... 20 „ 
Baby Ford    . ... 19 . 
Maria Itapura Miranda 19 
Zuleika do Amaral Meira   . 18 „ 
Maria Thereza  Bueno     . 18 
Angelina   Gifahy    ... 18 . 
Rosinha   Monte  Ablas    . 17 , 
Mariquita  Maranhão   .     . 16 „ 
Pafricio Fernandes... 15. 
Berlha Martins Costa.     . 15 , 
Sophia   Keller   .... 14 „ 
Isaura Leite  .     .    . 14 „ 
Nair Camargo   .... 14 „ 
Gilda de Carvalho . 13 „ 
Adalgisa   Hollender    .    . 13 „ 
Maria Cunha    .... 12 „ 
BebéMaffos  12 „ 

Judith  Franco do   Amaral 11 votos 
Aurelia Jardim .... 10 „ 
Maria C. de Queiroz .    . 9 ., 
Brisfes   Espinheiro... O „ 
Mercedes E.  Belfort 9 „ 
Anna  Kleine  8 „ 
Horfencia Flacquer... 8 „ 
Sinhasinha   Martins    .     . ô ,. 
Joanninha  Penna   ... 8 „ 
Nicolina  Cramer    .     .     , 7 „ 
Cândida de Andrade   .     . 7 „ 
Iracema Aymberé    ... 6 „ 
Camilla Nogueira Graça . 6 

Cybele de Barros. Herminia Moraes. 
Boneca Jardim. Sophia Grady. Clara 
Queiroga, Aurelia Landim. Maria 
Cândida da Silva. Ibranfina Pedroso, 
Esfher Reicherf, Celica Pinto, Carlo- 
fa Silva Pinto, Maria de Lourdes 
Dias. Elisa de Paula Santos. í vofos 
cada uma ; Anfonietta Hodge. Mernia 
Moraes. Estella de Assis Pacheco, rua 
Baroneza de Yfú n. 12 (?). 3 volos 
cada uma: Olga Romano, Inna Wol- 
lenslein, Creusa Vampré, Ernesfina 
Kunchen, Carmen Reis. Josephina da 
Silva Braga, Mita Mayer, Zuleika 
Meira, 2 vofos cada uma; Maria Eu- 
doxia Leme, Candinha do Nascimen- 
to, Nina Daunlre, Edméa Parada, 
Nilva Costa Moraes, Valeska Brow- 
ne, Ignez Ferrerari, Alayde Fagundes 
Correia, Cássia Vidigal, Cecy Tava- 
res, Carmosina Loro, Annita Manara. 
Anna V. Loro, Maria Apparecida Vas- 
concellos, Noemia Silvo Pinfo. umvolo 
cada uma. 
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OLHAS ^ 
SOLTAS 

Ouves acazo,  quando  entardece. 
Vago murmúrio que vem do mar ? 
Vago  murmúrio que mais parece 

Voz de uma prece 
Morrendo no ar ? 

Beijando a areia,  batendo as fraguas. 
Choram  as ondas-,  choram em vão: 
O inútil choro das tristes águas 

Enche de maguas 
A  solidão. 

Duvidas que haja clamor no  mundo 
Mais vão,  mais triste que esse -clamor ? 
Ouve que vozes de moribundo 

Sobem do fundo 
Do meu amor.. . 

VICENTE DE CARVALHO 

0 
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Não tendo podido obcter lo^ar nos comboios que se dirigiram ao Sul da França, por occasião de ser decretada a nobili- 
sação geral do exercílo franccz, grande numero de exlrangeiros controefou automóveis afim de sahir de Paris. 
A nossa gravura representa um automóvel conduzindo distincla família brasileira, no momento em que soldados 
francezes a interpellava   aos arredores de Paris. 

Prisioneiros alIernSe» conduzidos a Paris por soldados de iofanteria fraoceza 
(RcproducçSo de uma pbofoijraphia findo para o    "Miroir,,  dr Paris) 
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A Irupas «llemana enviada* pelo Katrtrr porá atravesse a Bvt- 
j:rô-ic com o seu governo, promoveram uma retirada em ordem, 
evasão germânica.    VC-se em noAwi «rautra um iraponenle aspe- 

rlucrpia,  no dia da retirada.  (Reprodaevão de ama pbotngraplua 
Htc Spherc".   de   Londres. 

tinja de sangue, que ludo seja devorado pelas chammas. 
que fudo que escapa ao ferro e ao fogo não possa 
escapar á fome, ainda mais cruel, afim de que esse 
homem, que dispõe da humanidade inleira. encontre 
nesfa destruição geral o seu prazer e a sua gloria. 
Que monstruosa gloria ! Pode-se aborrecer e desprezar 
bastante homens que tanto esquecem a humanidade ? 
Não, não '■ bem ao invés de serem semi-deuses, nem 
siquer são homens. 

Fénelon 

A guerra rcune tudo o que a perfídia tem de 
mais covarde nos manilesíos, tudo o que a infame 
ladroice tem de mais baixo nos fornecimentos aos exér- 
citos, (udo o que o banditismo tem de mais horrível 
na pilhagem, no estupro, no saque, na devastação, na 
destruição. 

VoJfaire 

5! ha alguma cousa horrível, se ha uma reali- 
dade que excede o sonho, é isío : viver um. homem, 
ver o sol. estar na plena posse da força viril, ter 
saúde e alegria, rir valentemente, correr para uma 
gloria que tem deante dos olhos, esplendorosa, 
sentir no peito  um  pulmão que respira, um coração que 

bale. uma vontade que raciocina, lalar, penar, esperar, 
amar, ler uma mãe, fer uma mulher, ter filhos, ter a 
luz, e. de repenfp. o tempo de um grito, em menos de 
um minuto, sumir-se num abysmo. cahir. rolar, esmagar, 
ser esmagado, ver espigas de Irigo, Bores. folhas, ro- 
mos. não poder deter-5f em nada. sentir o seu sabre 
inútil, homens por baixo, covallos por cimo. debafer-se 
em vão. os ossos quebrados por alguma pancada nas 
trevas, sentir um pé que lhe faz saltar os olhos, mor- 
der com raiva ferros de cavallos, abafar, uivar, eslor- 
cer-se. e lá, comprimido, dizer comsigo : "Ainda ho 
pouco eu era  um  vivo [ 

Viclor Hugo 

Quanto á guerra, que t- a sciencia de nos exter- 
minarmos uns aos outras, de arruinar e perder a nossa 
própria espécie, afigura-se-me que ella não possue 
attractivos que a façam desejar aos brutos que a não 
praticam. 

Monhigne 

Haverá cousa mais graciosa do que assistir a 
um homem o direito de me matar, porque mora para 
além da água e porque o seu príncipe tem queixas 
contra o meu. embora não tenha eu nenhuma contra ellc ? 

Pascal 

O   cumulo   do gloria e   o   móis   bello   dos  oclos 
matarem-se os homens uns aos  outros. 

Bossurt 
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O5 pensadores 
e  â guerra   

^r h Apue a qttcila de Licgc. cuja resiateneta lanfo alratwu 
ííice. com desfine á França, as aucfondadcs de Bnixcl!?*, 
por ser a capital belga om cidade aberta c incapaz de resaf 
cto de uma longa avenida que sai de Broxeltas em dírecçt 
tirada   no   kiCnl    pelo   photographo   inglez   Angu*!   e   renwHid 
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ESTE sombrio  lempo  de  morticínios e pa- 
vores, não vem foro de proposifo recordar 
um   pouco   do   que   fem   sido escripto   a 
respeilo   da   guerra   por uma   pieiade de 

alfos represenfanfes do pensamento  humano. 
Damos hoje uma collecção de pequenos excerplos. 

a  que oufros se hão de seguir. 
E alguma cousa como um solennc julgamento 

deanfe da Historia, em face da humanidade atormenta- 
da, a ceu descoberto. O augusto tribunal é soberbo 
de magesfade. Os juizes são os grandes espíritos, as 
grandes almas veneraveis que nos consolam de perten- 
cer á espécie.    Ouçamol-os. 

Punem-se os assassinios que os particulares com- 
meftem. E que direi das guerras e desses massacres, 
que chamamos gloriosos, porque desfroem nações in- 
teiras ? O amor das conquistas é uma loucura : os 
conquistadores são flagellos mais funestos á humanidade 
do que os dilúvios e os ferramofos. Alexandre, ban- 
dido desde í. infância,- destruidor de nações, conside- 
rava como extremo bem o facfo de se tornar o terror 
da humanidade. 

Se/teca 

E esse pois o vosso caminho para a immorfa- 
lidade ! Destruir cidades, devastar territórios, exterminar 
povos livres ou subjugal-os. Mais elles arruinaram, 
pilharam, mataram homens, mais se acreditam nobres 
e illustres: enfeitam os seus crimes com o nome de 
virtude. Aquellc que dá a morte a umo só pessoa c 
punido como um delinqüente . . . Massacrae. porém, 
milhares de homens, inundae a terra de sangue, infe- 
ctae os rios de cadáveres: dar-se-vos-á um logar 
no    Olympo. 

/.ac/a/ic/b 

Em todos os tempos os homens, por qualquer 
pedaço de terra a mais ou a menos, convencionaram 
despojar-se. queimar-se. matar-se. degolar-se uns aos 
oufros: e. para o fazer mais engenhosamente e sob 
maior segurança, inventaram esse conjuneto de bellas 
regras, que se chama arte militar: á pratica dessas 
regras ligaram o gloria, ou a mais solida reputação: 
e depois, de século em século, têm aperfeiçoado a 
maneira de se destruir reciprocamente. 

La  Bruyére 

Assim um só homem, dado ao mundo pela có- 
lera dos deuses, sacrifica brutalmente tantos outros á 
sua  vaidade !  E'  preciso que tudo pereça, que tudo se 



H nota alegre da guerra 

Emquanlo prosegue o terrível duello enlre a Allemanha e 05 alliados. os ing/ezes.,que se 
preparam para uma guerra muito longa, estudam ffeugmaticamenfe. a bordo de 
seus navios, o meio pratico de empregar os peixes voadores contra as possiveis 
invasões dos  "Zeppelins..  no mar da Mancha. 
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Berlinda 

jT^ecerto não haverá 
'-' enfre nós. moça 
mais elegante do que 
Mlle. B. 5. E' o que 

mais   depressa   nofa   quem   a   vê   pela   primeira   vez. 
Quando, de raro em raro. se mostra nas ruas 

do triângulo, ou. mais freqüentemente, nas tardes de 
Corso na Avenida Hygienopolis (onde mora). — não 
ha quem lhe não admire a demarche graciosa, de 
harmonia c ryíhmo. e não fique enlevado com o en- 
cantador conjuncfo. que lembra bem o de uma pari- 
siense. E' que. além do seu encanto próprio, e do seu 
bom gosto, Mlle. B. S, já passeou pela Europa, e 
insfincfivamente assimilou a genuina elegância. 

Dito isso. quasi se tornava dispensável accres- 
cenfar que se veste com apuro e simplicidade. 

E' forte, corada. olhos negros, grandes, e muito 
vivos.   Bonita em summa. 

Tudo isso. porém, que já é muito, nada é, deante 
da sua vivacidade. Fala depressa, a replica é prompta. 
e tão animada, que o interlocutor tem mais desejo de 
ouvir somente, e somente ficar a vêl-a . . . Porque é 
então que Mlle. B. se torna mais encantadora. Como 
é infelligentissima e perfeitamente educada, a sua pa- 
lestra interessa sempre e sempre delicia. Muito mais 
quando, numa discussão, se apaixona por qualquer 
assumpfo ou idéa. defendendo-a com calor. E a prova 
é que o interlocutor prefere mostrar-se rendido, mas 
rendido á graça que dimana de seus lábios. . . 

Filha de um dos mais disfinctos paulistas, cujo 
nome — pertencente a uma familia que já deu um 
presidente da Republica — ainda hoje é lembrado com 
respeito, gratidão e saudade. — Mlle. B. S. é. indiscu- 
tivelmente, uma das mais apreciadas e queridas senho- 
rifas do nosso meio. Tão querida e apreciada que . . . 
Mas. as nossas indiscreções não vão tão longe. Só 
o que podemos dizer é que uns jornalistas argentinos 
que aqui estiveram ha mezes não foram de 5- Paulo 
com o coração tão tranquillo e vasio, como o tinham 
ao   chegar.. . 

Fala francez perfeitamente, conhece literatura, mas 
«em excesso — o bastante a uma moça que não deseja 
passar por  letrada. 

— Se faz sporf ? — Faz. sim. ou antes, começa 
agora a exercitar-se no lawn-tennis. nas quadras do 
Paulistano. 

Q\_J 
Dr. E. R. A. 

rjorque será que a gente pensa sempre em Mephis- 
* topheles quando encontra o dr. E. R. A. ? Sem- 
pre risonho, delicadissimo. bem falante, e engraçado, 
não ha quem o não conheça. Já não falamos dos 
freqüentadores do "íris . que desde tempos immemoriaes. 
nunca deixaram de vcl-o todas as noites, na sessão 
das oito e meia. Mas também nos bailes, nos fíve-ó-cíock, 
onde quer que haja elegância e... moças, o dr. E. R. A. 
c infallivel. Por isso. decerto, é que todas as moças 
o conhecem, e tanto gostam da sua prosa movimenta- 
da, pitforesco. por vezes erudita  e  sempre brilhante... 

Com um nome respeitável, pelo muito que tem 
feito ao paiz seu illustre fitio. ex-presidente da Repu- 
blica, o dr. E. R. A. até hoje não pensou em lançar-se 
na  politica. 

— Deus me livre de amolações ! diz logo quando 
se Bie fala nisso. Prefiro a minha clinica e o meu 
logarzinho de  medico da Santo Casa  e do  Instituto... 

O dr. E. R. A. não gosta que se saiba que o 
instituto onde trabalha é o da Assistência á primeira 
infância,  secção das amas de leite . . . 

As más linguas perguntam ás vezes porque até 
hoje se não casou. E falam de um amor antigo e não 
correspondido, que deu ao coração do dr. E. terríveis 
tempestades, e que afinal se aquietou na risonha resi- 
gnação do celibato . . . Mentira ! invenção pura ! O 
dr. E. R. A. — saibam-no as gentis patrícias que o 
apreciam — é viceralmenle avesso ao casamento. E 
tanto que uma das muitas sociedades dos calibetarios 
desta capital o elegeu seu presidente, como prova da 
absoluta confiança que lhe deposita. (Mas tanto ha 
de brincar o dr. E. R. A. com ... o fíirf. que afinal 
o veremos encipoado em algum olhar travesso. Amen.) 

O seu bigode teve outrora a companhia de um 
cavaignac que dava á sorridente physionomia do dr. E. 
um ar exquisito. (Ah. já nos lembramos porque faz 
pensar em Mephisto.) Convenhamos que ficou mais 
moço. assim de queixo limpo. 

A sua disfineção de vestuário e de maneiras ex- 
leriorisa uma dinfineção intima, que o dr. E. R. A. 
cada vez aprimora mais. De resto, um bello coração 
e uma bella competência. Com tantos predicados, e, 
sendo tão sympafhico, não é possível que esse "ma- 
gnífico partido" permaneça ainda solteiro por muito 
tempo ... 

J. da Silva Manuel 
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ELO soco de pedra,   ao sol da manhã  branda, 

vê a Estátua  enroscar-se  uma. rama espinhosa. 
Qual  se a  vida animasse a votiva  guirlanda. 
entre as flores de bronze expande-se uma Rosa. 

Milagre natural,  mimo da primavera, 
entre  as  formas e a côr a  atenção  lhe  reparte. 
O insondavel  mistério onde a vida se gera 
florindo  no esplendor de um  leve sonho de arte! 

Mas a  Kosa.  soerguendo a  corola  orvalhada. 
soluça d  niágua atroz que a alma de flor  lhe corta: 
" — lú.  por  homem mortal concebida e  talhada, 

lü  não  morres.  Estátua !    Eu  amanhã sou  morta. 

" O  meu   viço é agonia.     Um  lado bem  diverso 
" te  assegura  uma  vida  esplêndida  e  tranqüila. 
" O sol.  meu pai e algoz,  juntou,   meigo   e   perverso. 
" <!<)  vigor que me exalta o  mal que  me aniquila  

E  a   hstátua  respondeu: 

" — Rosa,   invejo-te a  sorte. 
" A glória  de durar é uma  longa miséria. 
" Qut-  ironia,   viver,  engolfada  na  morte. 
' ti  vida  vá  da  fôrma e o sono da  matéria ! 

Lu  provenho de um sonho,   c essa  flor de poesia 
só dentro da alma  brota,  e lenece onde medra. 

" Em  nascendo,  tornei-me a carcassa  vasia 
" da  illusão que intentou  eternizálo em  pedra. 

" O sonho é um  torvelim sem medida e sem norma : 
" é  um  latejar de  vida.  onda  lervente e amarga. 
" A  obra de arte.  ao sair da mão que lhe dá forma, 
"é a vasa densa e vil que a onda, refluindo, larga... 

" O sonho de  beleza,  esse estado de graça. 
" não se fixa jamais: move-se como a  vida. 
" A obra  surge, e resplende .. .  Ele prosegue, c passa. 
" E a obra viva e perfeita é a que não foi concluída. . . 

" Um  dia serei pó.    Tu,  viverás.  rubente, 
" enquanto o mundo rola ao sol de ouro   que te ama. 
" Tú,  sim,  reflorirás indefinidamente, 
".com essa  forma,  essa côr, esse orvalho, essa flama. 

" Tú,  sim,  és imortal nessa  fragilidade. 
" Tú.  sim, ostentarás,  pelos tempos em  tora. 
" a perpétua frescura,  a eterna mocidade, 
" —linda revelação de cada nova aurora ! , 

f^ÒSA 

AMADEU 
_= AMARAL. 

Sclcmbru  dr   IV14. 
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Ueladrnma Paulistana 

InleresuniM upcctos da. orchilumcodo» do Vrladromo, por ocrssiSo do molch di.pulndo cnlrr o America c Sío Ekcnlo. 
•ob os «uspicio» da Amociapfo PaulUla de Sporfs Afhlcfico». 
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Episódios da guerra 
A chegada de um comboio de Feridos e prisioneiros írance- 
zes ás fronteiras oecupadas pelas (ropas do Kaiser. Acom- 
panha-os   carinhosamenle   uma   dama   de   caridade  franceza 
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ijotta ! A chuva, ainda a mais 
boba. caçoa dos homens in- 
lelligentes. Os mclcorologislas. 
os mais emineníes. nunca se- 
rão capazes de prever com 
segurança a vinda ou a dura- 
bilidade da chuva. Quando 
não chove, dizem "E por 
causa da sêcca... E ahi esfá 
a razão por que a vossa chu- 
va é mudo. Quando chove, 
dizem que íSM é obra de uma 
dificrença de densidade e de 
uma depressão barometrica e 
que durará emqunnlo islo du- 
rar. Os maiores sábios são. 
além disso, os mais corfezes 
com a chuva c conslroem plu- 
viomeíros para  a  receber. 

Não podendo impedir que 
dia caia. medem-n a. E' o que 
laz Mr. ftertillon com os cul- 
pados : não podendo impedir 
que eiles caiam ... no crime, 
mede-os. 

Quando chove muito forte. 
o mais famoso meleorologisía 
o mais que tem a fazer é ir 
para casa. Pode-se dizer, en- 
tão, de todos os modos, que a 
chuva mette a sciencia no 
chincllo. 

Tenho meus vapores, como 
as mulheres sensíveis. Minho 
alma conhece as crises tem- 
pestuosas. Como uma creafu- 
ra viva, eu me acalmo, redo- 
bro de violencio. teimo, per- 
sisto, duro. interrompo-me, 
abrando-me, passo, 

5i eu quero, posso ser bru- 
tal, bato nas vidraças e chi- 
coteio os vidros. A*s vezes, 
vou até o crime: afogo se- 
menteiras. ruino a alvenarios, 
inundo caminhos,    hmpono os 
rios e incito  os ribeiros aos  mais   graves   Iransbordo- 
mentos. 

Tenho horas em que sou musico, conto delicioso- 
mente  nos folhos dos  bosques. 

lambem sou pintora. Jamais um artista encontrou 
cores mais brrlhantes que as que me servem para il- 
iuminar o meu cartão de visito — o arco-iris. Em cer- 
tas horas sou mesmo phantasista, cultivo o pasltche. 
Assim, canto no tom famoso da Galateia: " A cânta- 
ros !   A cântaros !   A  cântaros,  ainda ! ~ 

Sou de uma força pouco commum. pois basla-mc 
urna pequeno chuva para abater um grande vento. Sou 
excellenle dono de posa : lavo os passeios, limpo os 
ruas, enxagúo os telhados, 

Sou hygienista da nova tscola : limpo a otmosphero, 
purifico o ar, saneio o solo, abato os micróbios flu- 
ctuantes e os germens mórbidos em suspensão. 

Sou a providencia das horf«s e   a fado dos jardins. 
Sou a hydrolherapia  botânica, sou   a ducha dasher- 

vilhas, o   tubo   das   saladas   e   o   banho   dos   moron- 
gueiros. 

Sou o amigo dos caramujos, dos  patos,   das   rans. 

-Os effeifos da artilharia alleman1 

^ 

O t-»t<tH<> A f|Uc"ficou reduzida a torre blindada dr um do* podvroitos Ibriea de l.iê^r, 
•tpús o bnmbnrdeio prndiizido pel>i formidável «rtttbaría de »itío atleman. 
(Krproducção de uma pholof|raphia (irada pelon jillemães. tojfo em srgaida 
.'» tomada daquella praça de guerra, e que foi remeHida a Berlim, de onde 
veíu parar em .Saniu-.. endereçada a uma v-w.i imporfaoora. que a oflerrceu 
á "Ciiíarra". 

dos cocliciros e da Lighí: sou cúmplice d^is pesso.is 
que eníram cm casa com alrazo. sou a causa c sou o 
cITeiío ;  sou  o  pretexto e  sou  a  desculpa. 

P-mlmi. ^ou um elemento. . . de alegria, pois. quando 
chove,  ludo se diverte. 

fi é por todas eslas razões que nunca se deve in- 
sttlfar  uma  chuva  que  cai ! 

MANUEL LEIROZ. 

tâzm ,..w5Ç^,>í^. 

OS DISTRAHIDOS 

— V.  Ecxa.  foi  honfem oo lheatro ? 
— Não dr., estava  muito cansada   e  metti-me   na 

cama ainda não eram nove   horas. 
— E tinha  muita  gente ? 



•A CIGAKRA- 

monalnga da chuua 
(M. Zanucois) 

U sou a chuva... 
Minha funcção, mi- 

nha razão de ser 
que digo! —minha con- 
dição de existência, é 
cahir . . . 5e eu não 
nuvem,   vapor,   e   não 

posso di- 
. .    Geral- 

Dizem ; 

cahisse, seria 
seria chuva, 

t posso enfão dizer:  eu  caio.      E 
zer ainda : ^u caio e (u  le   enxugas. . . 
menle. os homens não goslam de  mim. 
"aborrecido como a chuva...     O   que   não im- 

pede de dizerem (ambem ;    " uma  chuva bemfa- 
zeja ... 

Todos   os   seus   julgamentos    são.    portanto. 
cheios dessas conlradicções.    Quando   me   não 
vêem durante oito dias.  elles   me   chamam   em 
altos   bardos.     Si appareço e me demoro  umas 
três ou quatro horas, elles.  que   já de mim têm 

o  biislante.  maldizem-me.    O seu regalo era 
que eu cahisse de noite.  Mas  a chuva não 
é tão tola como elles :  para  cahir. ella   não 
precisa de interrogar.     Além   disso,   eu   só 
caio quando me   apraz. 

Os homens são inferiores á chuva cm todo 
o sentido : ninguém pensará em negar, por 
exemplo, que o mais forte de entre elles não 
esteja debaixo delia. 

Outra prova : A acção de cahir é. geral- 
mente, considerada por toda a gente como 
um accidente. e quasi sempre um homem 
que cai se machuca. O cahir, para mim, 
é um prazer. Quanto mais forte caio, mais 
contente estou. Quanto de mais alto me 
precipito, mais beneficio presto. Eu sou um 
dos raros objectos que não podem parar de 
cahir. 

Outro tanto, que eu saiba, só podem di- 
zel-o o graniso e a neve. E. ainda assim, 
estes dois concorrentes não têm a minha 
tenacidade, nem a minha  paciência. 

O dilúvio loram os mais bellos quarenta 
dias da  minha  vida. 

A chuva não é tão bo- 
ba quanto os homens pre- 
tendem. Ella conhece tam- 
bém os encantos do so- 
nho e da poesia. Meihor. 
talvez, que os poetas mais 
subtis. sabe viver nas nu- 
vens. Melhor que elles. sa- 
be attenuar as feiúras da 
ferra. 

Não ha só grossas chu- 
vas : ha chuvas finas, chu- 
vas leves, chuvas pene- 
trantes ; ha também chu- 
vas poderosas, torrenciaes 
ou diluvianas. 

Todos sabem que o mais 
robusto homem não pôde 
luefar, por muito tempo, 
contra a mais  fraca chu- 

G D a 
va e que. neste duello innegavel. elle é logo 
trespassado. A menor chuva encharca, em 
alguns instantes, um gigante, deixando-o nu- 
ma sopa e o guerreiro mais valente sobre 
que a chuva cai. não tem outro remédio 
sinão  fugir,    ou  buscar qualquer abrigo. 

O homem que inventou a couraça para 
se proteger das espaldeiradas e a blindagem 
para se proteger contra os canhões, com 
certeza inventou o guarda-chuva para se pro- 
teger da chuva. Ora. a couraça e a blin- 
dagem raramente são atravessadas, ao passo 
que a chuva traspassa, com o tempo, o mais 
solido guarda-chuva. 

Si me apraz. posso rnhir sob a loiina 
de alabarda. Melhor que isso : si me dá 
na telha, posso obscurecer o sol. Cousa es- 
tranha ! Posso fazer, quando caio em tor- 
rentes, que os homens não vejam  nem uma 

OS  CONCURSOS D' "A CIGARRA, 

Lindo busto em bronze, de Victor Hugo, olíereeído como prê- 
mio ao sr, Antônio Egydio Padtlha, alutnno do aejfundu 
atino da Escola de Phannac'a e Odontologia de S. Paulo, 
residente á rua Sto. Antônio, 138 c vencedor d« concurso 
aberto pel' "A Cigarra., pasa saber quem seria o sue- 
cessor de Pio X. na suprema direcçfio da Egrcja Catholica, 
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nfelizmcnlc.    minha  cara   amiga,   não   me 
parece  que  a   razão esteja  comvosco. 
Nesse    tremendo   espcctaculo   que   nos 
offerece   agora    a   Europa   lavada    cm 

sangue,   vós   outras   mulheres   encaraes somente o 
aspecto   que   mais    próprio   é   ao    fundo   da  vossa 
alma  generosa ;  o da  piedade. 

No quadro negro de morte e devastação que 
se vos extende deante dos olhos, enxergaes apenas 
a commovente realidade do desapparecimento de mil 
vidas preciosas, formadas através de longos annos 
de affectos. vicissitudes. aspirações e ideaes e que 
se exfinguem. inexoravelmente, roubadas aos vossos 
carinhos,  para  mitigar tremendos  ódios . . . 

Mas. minha doce amiga, é esse mesmo o des- 
tino dos homens em certos estágios da evolução 
humana. F,* esse mesmo o principio da vida ou. 
melhor, do equilíbrio da vida. Assim como na 
nossa existência a base eslabilisadom ê uma con- 
tinua lueta de vida e de morte, é lambem pela 
lucla e pela morte que os povos se equilibram ã 
face da terra. Esse tremendo flagello. esse mal 
necessário, sõ delia desapparecerá. quando o ulti- 
mo sopro de vida tiver cessado de alimental-a c 
quando deste planeta não restar sinão um imnr.nso 
deserto de  neve.     E' a  licção    -desse   incomparavtl 

poema que c a Historiei' e que nos ensina ser a 
guerra   um  dos maiores  factores   da   civilisação, 

A guerra é uma contingência inevitável da 
existência humana e uma lei que paira superior- 
mente sobre os   nossos  destinos. 

Não sei o que vos diga sobre a preferencia que 
mostraes pelos valentes filhos da orgulhosa Àllcma- 
nha. Sou um grande admirador da maravilhosa 
nação de Guilherme II. Ella é. como dizeis. «um 
modelo de esforço persistente, de disciplina, de 
methodo e de cultura.' Certo, se eu fosse allemão. 
poderia sinceramente mostrar-me ardente patriota, 
porque muitos motivos ha de orgulho para qualquer 
subdito do Kaiser. Mas. para quem está fora do 
cydo de suas aspirações, a civilisação e o pro- 
gresso allemães têm o quer que seja de impetuoso 
e dominador, que ameaça absorver povos mais 
requintados, talvez, porém, menos fortes. Depois, 
falta a essa civilisação o que quer que seja da harmo- 
nia c subtileza que nós latinos tanto amamos. Eu 
sou. pois pelas glorias da França porque, mesmo 
morrendo agora, deixaria aos posteros um legado 
que bem dignamente se iria juntar aos da Grécia 
C Roma. antigas ; legado que muito mais nos com- 
move pelo fulgor do espirito do que pelo brilho 

da   força ... MC 

Lord  Kitchner 
e o monoculo. 

1—.ord Kitchner of Kartum. actual mi-   E 'Pj^-^fAX'- 
tf/r   "VyVÍà nistro da guerra   inglez. de hábitos -£/;^~?V^ía 

simples    e    pouco   espectaculosos, Vi/j-fC   , 
detesta o monoculo.   Na campanha ' 

V V lí. .v.lil^V-i 
do Transvaal fez o possível para abo- \ 

lir o seu uso. que muitos officiaes in- 
glezes   não   dispensavam.     Todos   os 

seus esforços loram baldados. 

Uma   vez,   em' combate,   notou que  um 

official.   na vanguarda das forças, seguia os 
movimentos do inimigo com o_monoculo 

entralado no olho.    Chamou-o e  dis- 

se-lhe  bruscamente : 
—; Noto   que o senhor   é   curto de 

vista:   não   deve.   portanto, estar 

na   frente.    O seu logar é na re- 
taguarda.   Vá lá para traz. 

Excusado c dizer que a licção apro- 

veitou   a    Iodos    e    nunca    mais    ne- 
nhum    official    se    atreveu    a    pôr   o 

monoculo . . . 

/ 
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u> lõi 
O Caralampío era 
caixeiro de  impor-        UlTl      Similar. 
faníe     firma   com-  
mercial, estabeleci- *   * 
da   á   rua  Quinze 
de Novembro. Era muifo querido de seu Domingos, o 
gereníe do estabclecimenío. ao qual viera recommcndado 
pelo fio padre, quando aqui checara. Seu Domingos 
não o perdia de vista : indusfriava-o no modo de adqui- 
rir as boas graças dos íreguezes. impingir a fazenda por 
preço superior ao seu real 
valor. efc..   efc.   iodos  os " ^^^^^^«B 
processos empregados por -^'''"ê 
via desregra para fazer nc- 

— Pois bem, para lazer negocio é preciso ter sem- 
pre presente isso na memória: — si não fiver o gênero 
pedido impinja ao freguez um similar. 

— Sim. senhor. 
Lá se foi o Caralampio para o balcão a ruminar os 

conselhos do seu Domingos. 
Nisso entra uma fregueza. senhora joven e formosa, 

e dirige-se ao caixeiro : 
— O senhor tem papel para moldes? 
O Caralampio abriu a bocea para'[dizer que não 

tinha, mas acudiu-lhe ao 
espirito a recommendaçéo 

ll^^^ do seu Domingos   e.   diri- 
gindo-se ao interior, trouxe 
diversos pacotes   de papel 

. todo risonho. collocou-os 

mingos chamou o Ca 
raiampio e falou-lh 
seriamente : 

— Seu  Caralampio 
estou descontente comsigo. 

—Mas porque, patrão? 
—Hontcm notei que um 

freguez entrou, dirigiu-se 
ao senhor, demorou-se cer- 
ca de meia hora c afinai 
retirou-se sem Jcr com- 
prado nada. 

-— Mas é que nós não 
tínhamos nada do que elle procurava. 

— Isso não impede.    O   seu   dever 
de levar um similar. 

— Um similar ?     Ma 

Bellas Aries «^ 
der  Ha   exma.   esposa do  dr. 
ofierecido  por um  grupo  de 

•O  NINHO..   —   quadro   de 
Amisani e que »e acha em po- 
Olavo   Egydio.   a  quem   foi 

jidmiradores. 

^r     sobre o balcão. 
À joven  senhora co- 

rou   extraordináriamenle- 
ão ver   o   que   trouxera   o 
Caralampio. 

— Eu pedi-lhe papel pa- 
ra moldes. . . 

— Olhe. minha senho- 
ra, leve esfe papel, que é 
hygienico e muifo macio. 
E' um perfeifo similar do 
outro, como diz o patrão ! 

era  convenccl-o 

não   sei   si   temos  esse   gê- 
nero. . . 

— Um similar, seu Caralampio. c um objecto que 
pôde substifuir aquelle que o freguez procura. Assim, si 
um freguez procura fusfão e a geníc não ícm fustão, faz 
com que elle leve brim.   Entendeu ? 

— Sim, senhor. 

Esle leque  perfumado 
fraz~me agora ao pensamenfo 
aquelle anügo Jicíado .- 
— Palavras,  leva-as o  venio. 

Si estiveres  le abanando, 
nunca  digas  que me  queres, 
porque o  vento irá levando 
as palavras que disseres. 

MARCELLO GAMA. 
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Os episadios da guerra 

Aolrs do aldque de LMgc pelo exercifo^allcmão.  um  grupo de officiocs de cavallaria bcIjEa, com admirável 
bom  humor,  escreve cartas alegras c  pitoresca» és suas  famílias,  annunciando a approxtnuiçõo   do   inimigo. 

toTrcs officiaesHsupcriorena.allcmãc»^almo^am pacatamente cm  uma das ruas^dc^Li^gc. apõ* a tonaada  da>|aella praça, 
saboreando deliciosos viabo» encontrados nas  adegas belgas. 

(íteproducçÕeM de duas phofographias   enviadas do fkeatro da jiurrro ao  "Mirvir' .   de Parts.) 
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Us episódios  da guerra 

Ao faxrr a travessia do Atlântico, com declino ao Brazí), o vapor "Frisia,, da Mata Real Hollandcza, conduzindo grande nu- 
mero de nossos tompafriolas. foi abordado por um cruzador inglez, na altura da Ilha 4a Madeira. A nosssa gravura 
é a reproducção de uma phofographia adquirida pela redacção d' "A Cigarra., a um passageiro do "Frisia- o qual 
a tirou a bordo daquelle navio, no momento em que um escaler com ofTicíaes e marinheiros inglezes atracava ao 
grande fransallantico, afim  de  verificar  si levava contrabando de guerra. 

v v V V 

c REPUSCULAR 

MANUEL CARLOS. 

Eis-me  pensando  em  ti.   Lá fora  um  céu de brumas. 
Pesado e roxo ondula,   escurecendo a   terra: 
O crepúsculo desce,  e vae de serra em serra 
O concavo rumor do  mar branco das  espumas. 

A  noite e o  mar,  querida !   Ao longe  passam  rumas 
De ondas,   fogem  perfis de  naus sombrias . . .   Erra 
Pelo espaço nocturno um  cântico de guerra. 
E  rodopia  ao  vento   um   turbilhão   de   plumas. 

A sombra,  a noite,  o mar,  azas, velas,  rumores. .. 
Hora  crepuscular de  magoas  e   tristezas. 
De   agonias   sem   fim   e   mysticos   terrores. 

E  penso  em   ti.   que  estás  tão   longe,   porventura 
Entre alegrias  mil  e   iulgidas   bellezas, 
E choro,  ouvindo o  mar,  olhando a   noite   escura. 
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R guerra  eurapéa 

Ao lerem   noticia   da   invasSo da  At«acia pelas tropas  francezas,   senhoras aUasianas.  qnc    nanca  se    conformaram com o   \n%o  lenfonico. 
num  impclo  de ÍBlhmiasino.  foram  colloaor flores DO monoweoto de Stresbargo,  em Paris 

(RrproducçSo t/e uma phofograph/o estampada pelo  "Mirotr"  de Parts.) 

mmlm Tlmmml ú\ PmuM 
|AIS um notável melhoramento conta a 

Escola Normal da capital, graças á 
desvelada iniciativa do sr. dr. Alfino 
Àrantes, secretario do   Interior. 

Queremo-nos referir ao gabinete peda- 
gógico de anthropologia e psychologia 

experimental, inaugurado recentemente, achando-se pre- 
sentes o sr. Vice-Presidenfe do Estado cm exercicio, 
muitas audoridades e grande numero de pessoas 
gradas. 

O gabinete de pedagogia scientifica está inslallado 
em duas amplas salas, uma destinada aos exames 
somalo-anfhropologicos e aos de natureza esthesiome- 
trica e esthesioscopia das crianças, a outra ao exame 
psychologico das funeções mentaes mais elevadas. Quer 
numa, quer noutra sala. ha um mobiliário apropriado e 
os apparelhos e instrumentos de precisão, quaes func- 
cionam na descoberta da acuidade visual da criança, 
na medição da estatura, da capacidade muscular c 
pulmonar, do diâmetro do craneo e da   face,   etc. 

Ha outros apparelhos que se destinam ao estudo 
do senso da forma, a experiências sobre o gosto e o 
olfaefo, taclilidade muscular. Ha ainda outros materiaes 
didacticos que serão oecupados no ensino das noções 
de Histologia Pedagógica e da esthesiologia. 

Completa o extenso arsenal dos apparelhos e ins- 
trumentos, todos os quaes nos é impossivel mencionar, 
uma interessante collecção de exemplares plásticos para 
o ensino de Anthropologia. 

Com a inauguração do gabinete a que nos vimos 
referindo foi preenchida uma lacuna sensivel. De ora 
em deante a Escola Normal Secundaria ficará habilitada 
a proceder ao exame das crianças no que se refere ao 
somato-anthropologia, esthesiometria e esthesioscopia: 
quer dizer, com o auxilio dos apparelhos e instrumentos 
anthropometricos estudará a creança na sua forma ex- 
terna, modalidades de suas funeções. seu typo de raça, 
etc.: apurará si a creança é ou não normal, si tem ou 
não algum eventual desvio da norma commum; verificará 
emfim a fadiga muscular, o senso das proporções e as 
disposições naturaes da creança, para o graphismo 
artistico. 

Em resumo, a Escola Normal Secundaria ficou 
apparelhade com mais uma secção que vem enriquecer 
o seu patrimônio pedagógico e collocal-a á altura dos 
grandes estabelecimentos de   ensino. 

Não devemos encerrar estas linhas sem citar o 
nome do sr. professor Pizzolli. que com os seus appa- 
relhos concorreu para a generalidade do estudos 
especiaes   de   psychologia   experimental. 
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A ARVORE 
=1      V. =^n n n 

Hirb.  negra,  espectral,  chora  talvez.    Responde 
Seu próprio choro,   a  voz do vento que a  fusti 
Ella que ao sol floriu, floriu ás chuvas,  onde 
A  paz é santa, o campo é doce, a noite é amiga ... 

Essa que esconde a chaga, essa que a historia esconde. 
Que conhece a  bonança  e a  borrasca  inimiga. 
Já foi flor, foi semente,  e,  sendo arbusto,   a  fronde 
Ergueu  para  a amplidão ás aves e á  cantiga. 

Que infinita  tristeza o fim da vida encerra 
A quem já pompeou do Sol  na própria luz. 
As flores para  o céu^e a sombra para a terra ! . . . 

Foi semente, brotou . , . Arvore transformada. 
Sorriu em cada flor, e, hoje de galhos- nús. 
Velha,  aguarda  a  tortura  estúpida  do nada ! 

SANTOS. Sclcmbro de 1914 FáBIO MONTENEGRO 



dcola ormaU-de   São   R^iuto h CIGARRA- 

O profcMor Clemcnfe Qaaglio. director do  «abinefe de Pedagogia Sckntifica. que acabu de ser inaugurado na E-wrola Normal de S. Paulo 

O gabinclc de ABthrupologia Pedagogiea da EscoU Normal 



1 
Os   progrossoô  da   Escoli 

O prufc5Sor Hugo Pizzoli. organizador do Laboratório de Pedagogia ScientiRca da Escola Normal de S. Paulo 
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O gabinete de Psychologia Pcdagfogica da Escola Normal, com os seus apparelhos de precisa* 



slormal   d©   Sâo   Raulo A CIGARRA -^ 

Diversos «pparçlhos empregados para os estudos de Psychometría 
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H           ^L                               "  13 HHM 
Os srs. dr. OscarThompsoo. direclor da Eacola Normal: professor HagolPinoli: dr. Rayde^aoU Sou». lerfeMe Fraaeez ; Mo.- 

seakor Camillo PaaMdaeqna. kiite íc Portlgaoz : profe»or Roldio e «o «ropo de alumnas qne lem opro«ílado os e»cell«íe. 
ensinamenlos do Laboratório iIe*Pedagogía Scienfifica. 



A CIGARRA —. Os progressos da Escoli 

Gabincfe de Psychologia Pedagógica.'onde se  vêem os apparelhos para a medida da fadiga doa escolares 

Miiltrriiics didaclicü!» para as licçõc» de Biologia Pedagógica 

■B 



DC -C'<3'•'"'-« ■ 

R medicina em 5. Paulo 

O consultório medico do dr. RabiSo Meira. á rua dt   S. Beato n. 36 

Dr. Rubiõo Meirâ J 
A classe médica de S. Paulo é um ni- 

nho de espíritos cultos e afTeitos aos mais 
árduos trabalhos em proveito dos enfermos 
e da sciencia de que se fizeram   apóstolos. 

Do consultório do dr. Luiz do Rego 
passámos, com a nossa Kodõc. ao do dr. 
Kubião Meira,  á rua de S.  Bento n. 36. 

Fomos encontrar o distineto médico en- 
tretido com os seus clientes, tratando-os ca- 
rinhosamente e procurando minorar os seus 
solTrimentos com o resultado das pesquizas 
de seus estudos acurados. 

Encontrámos sobre uma estante a lhese 
defendida pelo dr. Rubião Meira. e que ver- 
sava sobre a "Semeologia da coma., tra- 
balho digno de figurar nas mais opulentas 
bibliothecas de Medicina e que valeu a seu 
auetor a mais solida consagração e a admi- 
ração dos mestres e de condiscipulos de 
varias gerações. 

O tirocinio praticado pelo dr. Kubião 
Meira tem sido a confirmação dos excellen- 
tes augurios   que   lhe   haviam   feito   os que 

puderam  testemunhar os seus triumphos aca- 
dêmicos. 

Em pouco tempo conquistou o dr. Ru- 
bião Meira larga clientela em S. Paulo, en- 
tre a qual conta verdadeiros admiradores. 

O seu talento e o seu esforço valeram- 
lhe ainda a cathedra de livre docente na 
Faculdade de Medicina  do Rio de Janeiro. 

O Governo do Estado de 5. Paulo tem 
no dr. Rubião Meira um de seus melhores 
auxiliares. 

Confiando-lhe a direcção do importante 
departamento da Demographia Sanitária, con- 
seguiu "o Governo manter aquella repartição 
á altura das suas similares dos mais adean- 
lados centros da  Europa e da America. 

O dr. Rubião Meira é também chefe 
da clinica da Santa Casa de Misericórdia, 
onde tem prestado inestimáveis serviços. 

A sua erudição clinica manifesta-se. de 
preferencia, na dissertação brilhante sobre 
as moléstias internas, com especialidade as 
do systema nervoso e apparelhos digestivo 
c circulatório. 

Completando estas linhas, estampamos 
uma  photographia  de seu consultório. 
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H medicina em 5. Paula 

Dr. A.  Luiz do Rego   a0 

A Cigarra, que procura dar, ao lado 
de excellentes producções literárias, revela- 
doras da cultura paulista e de chronicas so- 
ciaes, artisticas e sportivas, informações úteis 
sobre tudo quanto interesse os seus leitores 
e seja de beneficio publico, acredita ser de 
grande opportunidade uma enquêfe sobre o 
movimento scientifico e profissional da nossa 
capital, 

Assim, a sua reportagem levou a in- 
discreta Kodac aos consultórios médicos de 
S. Paulo, com o intuito de iniciar essa 
missão. 

Conseguimos para hoje aspectos de três 
consultórios médicos :■ dos drs. A. Luiz do 
Rego. Rubião Meira e Araripe Sucupira, a 
cuja reconhecida modéstia pedimos descul- 
par tamanha  indiscreção d'A  Cigarra. 

Comecemos pelo consultório do dr. Luiz 
do  Rego. 

Este reputado clinico, quando chegou a 
S. Paulo, afim de aqui installar-se, jã trazia 
um nome consagrado e a fronte coroada dos 
melhores  louros. 

Os seus thumphos contam-se pelo nu- 
mero de seus commettimentos cirúrgicos, 
que o notabilisaram entre a classe médica 
desta capital e lhe valeram vivas sympathias. 

O dr. Luiz do Rego allía a uma com- 
provada pericia cirúrgica, solida competên- 
cia, muita firmeza admirável sangue frio e 
uma calma de fazer inveja ao mais fleugma- 
tico  inglez. 

Defendeu com extraordinário successo 
a sua these, intitulada "Diagnostico precoce 
da tuberculose pulmonar., trazendo á baila 
as mais modernas concepções sobre esse 
importante assumpto. tão cheio de contro- 
vérsias. 

Exerce actualmente as funcções de che- 
fe de clinica cirúrgica, na segunda enferma- 
ria de mulheres, no Hospital da Santa Casa, 
onde já conta um immenso cabedal de cons- 
tantes labores   e   firme   prestigio   scientifico. 

Dedica-se de preferencia á cirurgia das 
vias urinarias, especialidade em que é muito 
procurado pelos que solfrern de semelhantes 
moléstias, 

O seu consultório médico, installado á 
rua Alvares Penteado n. 6. está montado 
com os rigores da  cirurgia moderna. 

O csmuHortu mrdjcu Ju  àr. A.  Luiz  do  Re^o.  ú  rua  Alvar»  Pculcado  n.  6 
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Oitavo Concurso 
O sorteio realisado na re- 

dorção á'A Cigarra, para a 
adjudicação de 10 prêmios of- 
Icrccidos pela CASA l.DIr 
50N, estabelecida á rua Quin- 
ze de Novembro n. 55. resta 
capital, deu o scijuinlc resul- 
lado; 
1.° prêmio —■ João Oliveira. 
2.° prêmio -- José Augusto 

Kibeiro. 
Xo prêmio — Ambrosina Ri- 

beiro. 
4.° prêmio — Floriono Bran- 

dão de Arruda. 
5.o prêmio — Itapcba Noguei- 

ra de  Sá. 
6.° prêmio—Benadube Hasse. 
7.o prêmio—Diva dos Anjos- 
H.o prêmio—Geraldo Masguia 
í).0 prêmio—Manoel Carvalho 

Júnior. 
lO.o prêmio—Edgard Flacquer 

O 

Nono Concurso 

A'decifração do nosso~nono 
concurso era i 

Galeria   d "A  Formiga.. 

O galanle João Velloso de Andrade, 
com 2 annos edade. Pilho do dr. 
Sócrates de Andrade. 

Mario Armbrust. Amadeu Has- 
se da Rocha Martins Júnior. 
Maria Âpparecida de Góes, 
Marina Barreto do Amaral. 
Sinhõ Barreto do Amaral. Re- 
nato Barreto do Amaral. Ba- 
by Barreto do Amaral. Amé- 
rico Juslino Pereira. Alice 
Pegado. Arnaldo Janini. Hum- 
berto de Camargo, Hcrnani 
Xavier. 

Eatre esses furunas faremos 
sabbado. ás quatro hora? da 
tardei na redacção ó'A Cigar- 
ra, sorteio para 10 prêmios. 
olTcn cidos pela CASA EDI- 
SON, do sr. Gustavo Figner. 
que c um grande amigo dos 
nossos pequenos leitores. 

O 

Décimo Concurso 
Conslitue o nosso Décimo 

Concurso a seguinte : 

Pergunta Grammatícal 
13 vezes  ô   é   cento   e 
quatorze, ou 13 vezes 8 
são cenfo  e quatorze ? 

Como se deve dizer ? 

HDTEL 
Entre os que arertarem sortearemos  dez lindos 

mios oíTerecidos pela conhecida  Casa ízdison. 
pre- 

Recebemos soluções   certas [das seguintes creanças ; 
Maria Âpparecida Ferreira Aguiar, José Fermino de 

Souza. Itagyba Nogueira de Sá, Josésinho Aranha de 
Arruda Campos, Áureo Camargo. Vera Ferraz, Bellile 
FerrazJSampaio, Henrique Arouche Toledo, Benedabe 
Hasse, Daisy   Ribeiro.   Carmen Will.   Maria   C-amer. 

5ecção Charadisfica 
23   Secção de Charadas que devia   sahir   hoje,   será 

'publicada no próximo numero, devido a um súbito 
impedimento do disfinclo e   brilhante   collaborador   en- 
carregado de a redigir. 



cz CIGARRA lll ]n 

H medicina em 5. Paula 

O consulforío médico"do dr.  Araripe Sucupira, á ruo^dc S.  Brnfofn.  36j 

Dr. Ârârípe Sucupira ^ 
Cr 

O dr. Araripe Sucupira, filho do bra 
vo militar major Carolino Bolivar de Ara- 
ripe Sucupira, glorificado na guerra do Pa- 
raguay e cujo nome foi commemorado. ainda 
ha pouco (empo. no quartel-general da IO"- 
inspecção militar, com sede em S. Paulo, é 
um dos médicos mais estimados em nossas 
rodas sociaes e de maior prestigio entre a 
classe de que faz parle, e á qual tem ser- 
vido como um bom amigo e um excellenle 
collega. 

Trabalhador infaligavei, calmo, ponde- 
rado, o seu nome inspira confiança e tem 
conquistado um justo prêmio. Muito dedi- 
cado á sua profissão, á qual se tem consa- 
grado com acrysolado empenho, odr. Araripe 
Sucupira não só tem prestado inestimáveis 
serviços aos seus clientes particulares, como 
também á saúde publica e especialmente á 
hygiene escolar, ramo em que se tem espe- 
cialisado c no qual tem expandido, com pro- 

veitosos fruclos sociaes, o seu atilado espi- 
rito médico. 

Na melindrosa missão de fiscalisar. por 
parte do Estado, as condições sanitárias das 
escolas da capital, o dr. Araripe Sucupira 
tem conquistado muitos applausos e vai dei- 
xando um exemplo cuja imitação se impõe 
aos que de futuro o succederem no cargo que 
lhe confiaram os poderes públicos de S. Paulo. 

Fez um curso brilhante na Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, e defendeu com 
comprovada competência a sua these, intitu- 
lada "Rheumatismo articular agudo„—repo- 
sitório das mais modernas e palpitantes dou- 
trinas sobre essa alfecção. 

Os seus serviços proíissionaes, notada- 
mente no ramo de sua especialidade-—clini- 
ca pediatrica — revelam, além de um preparo 
scientifico, um espirito recto e consciencioso. 

O seu consultório médico, de que estam- 
pamos uma photographia nesta pagina, está 
montado de accôrdo com os mais sãos prin- 
cipies dejhygiene e é muito concorrido por 
elementos de  todas as classes sociaes. 
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Na UNIÃO MUTUA,.que é.a melhor das 
carxâS econômicas, pôrs além"dos 'juros vos 
dará mensalmente pecúlios de 2. 5, 10, 15 
e 20 contos de réis, e álnda bonificações de 
200$00Q e   100$000. 
Vos mesmos podeis escolher a mensalidade a pagar, que 
varia entre   l$Soo   e   6$000. 

Ao» sócios que não forem contemplados.-com os pecúlios 
serão restituidas Iodas as mensalidades ap fim da Serie, 
accrescidas de  10 0(0 de juro* na SERIE CUMULATIVA. 

Na SERIE BRAZIL. o sócio pôde liquidar a sua caderneta 
a partir de l3.o mez de Associação, recebendo rmmediafa- 
mentR. S.rT^, dinheiro o seu fundo de reembolso.; 

A UNIÃO MUTUA tem o fundo de reembolso de mais de mil contos de réis empregados em prédio». 

^ soci.1: Palaccte 'A UNIÃO MUTUA,,      Sã0 Paulo 
Travessa do Commercio n. 2 - ELEVADOR        = CÀ1XÁ, 412 

[iraia Froio 
■ii* ■ii" 

Grande e variado sortimcnto de 

Artigos para homens 

Camisas e Ceroulas 
—    SOB     IVIEDIDA.   — 

CHAPÉOS DE PALHA 

RUA DO ROSÁRIO, 36 
SAO    W*AKJÍ-.Q 

COMPENSAÇÃO 
NO doce silencio do  crepúsculo,    a   recera-casada 

convida o joven esposo para apreciarem o nas- 
cer das eslrellas. em  um banco do jardim. 

— Meu querido, diz ella com as mãos {rançadas 
e entre dois beijos, agora que estamos casados, eu 
tenho um segredo para te revelar. 

— Diga,  Laura, não  fenha  receio 
— Mas. podes ficsr zangado comigo. 
— Não !  Prometlo que  não fico, 
— E me perdoas por (e ter enganado afê hoje ?... 
— Diga ! diga !  Laura. Perdôo ,,. 
— E' que o meu olho esquerdo é de vidro ,.. diz 

Laura baixando o rosto, e com -um suspiro imper- 
ceptível. 

Durante alguns instantes, que pareceram horas a 
Laura, elle ficou indeciso e um pouco despeitado. Afi- 
nal, abraçou-lhe a cabeça. 

— Não te incommodes. meu anjo. os brilhantes 
da pulseira que te dei, como prendo de noivado, são 
também de vidro.     Está  tudo compensado. 



Rs conseqyencias da guerra 

Afim de minurar os elIVitos da criie provocada pela gatrr* curopéa. a Prcfeilura de S. Paulo iosfituia feiras livres em plena 
praça publica, era varies pontos da capilal. com grande resultado para o povo. Víem-ve em nossos instantâneos, tirados 
por oceasião da ultima feira realisada n. larío do General Osório : — I. Venda de peixts : II. O sr. José Steidd, ins- 
pedor dos fiscaes, acompanhado de um auxiliar, examinando os pesos e as medidas ; III e IV. Venda de ovos. Frangas, 
patos, marrecos, pombos, etc.; V, Venda de raarmellada, goyabada, caft. fama. etc. ;   VI. Ura açougoe. 



A F-EL-IOIDADE: 
 \ 
"À Felicidade,, 
A conhecida e conceitua- 

da sociedade mutua A FE- 
LICIDADE, com sede á rua 
de São Penio. 4-7, foi hon- 
lem visitada pelo sr. inspe- 
cfor  regional  de  Seguros. 

Tendo s.s. verificado lodo 
o movimento da sociedade 
e examinando a escriptura- 
ção, manifestou á directoría 
a excellenle impressão rece- 
bida, que registrou no livro 
de actas, nos seguintes ter- 
mos: 

"Declaro que estive hoje 
na sede da sociedade A FE- 
LICIDADE, onde verifiquei 
toda a escripla e documen- 
tos pertencentes á mesmo 
sociedade, achando tudo na 
mais completa ordem e cor- 
recção. S. Paulo, 35 de Se- 
tembrode 19l4.~fmÚaU. 
dl CíSla Cimfto, Delegado Re- 
gional de Seguros." 

D' "O E.l.do de S. PMIO.. 

Sociedade Mutua de Pecúlio» por Na* 
scimentos. Casamentos e Mortalidade 

Approvada e auetorizada a funecionar em toda 
a Republica pelos Decretos ns. 1047O e 10706 

Pecúlios pagos mais de 35o:ooo$ooo 
TODOS quese inscreverem até 31 de Dezembro de 1914, 

nas séries de CASAMENTOS, receberão os pecúlios 
um anno depois da inscripção. Depois da inscripção, os 
mutualistas podem casar quando quizerem. Oucm se 

inscrever nas séries de NASCIMENTOS alé o fim do cor- 
rente anno. será chamado 10 mezes depois da inscripção e 
receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 0 nasci- 
mento pode dar-se em qualquer tempo. 

Caixa Rostal - KJ TelepHone N. 2S88 

_ 
Rua São Bento N, 47 (Sobrado) S, PAULO 

DRS. 

Cyríllo Júnior 
Flor H. Cyríllo 

Luiz C de Azevedo 
Carlos Crisci 
 — Advogados  

TELEPHONE.  109 

Endereço Telegraphico: CYRÍLLO 

Rua São Bento. M 
SãO   Põulo  (Polocete Jordão) 

Rua 15 Novembro. 51 
Santos 



Seguros Mútuos 
contra Fogo 

éC Atlas 99 

Autorisada a funecionar na  Republica 
pelo Governo  Federal. 

Fiscalisada   pela   Inspectoria Geral  de Seguros. 

Registrada   na   Junta   Commercial   do 
Estado   de   S.   Paulo. 

Acceita seguros em qualquer cidade do interior   do 

Estado distribuindo 40 0lo dos seus lucros aos segurados. 

sede: Rua Libero Badaró, 25 
(F>alacete   Rratos)    Sã O    PSLilO 

=000= 

Indicador d1 "H CIBHRRH 11 
=000= 

Advogados 
Drs. Gabriel de Rezende e 

Gabriel de Rezende Filho 
Escriptorio4 Rua Direita, 8-A (Sobreloja)  Tel. 36-37 

Res. Rua São Luiz, 7 

Drs. Luiz Pinto Serva 
e Adolpho Pinto Filho 

Escriptorio: Rua Quintino Bocayuva n. 4 
Salas S e 9 (Segundo andar) 

Dr. Durval do Amaral 
Escriptorio: Rua Direita, 24-À 

Residência:  Rua Dona Veridiana, 73 

Médicos 
Dr. Raul Briquet 

Medico - porteiro 
Maternidade — Avenida Paulista 

' Cirurgiões Dentistas' 
Theodosio Cardoso de Menezes 

Consultório e Residência: Rua Santo Ephigenia,  67-B 

ELECTRO AMERICAN DENTAL PARLOR 

D.R SEYDE 
Denltsta norte - americano 

RUA AURORA. 93  (Esq. rua Guayanazcs) 
Telephone, 3533 — SÃO PAULO 

Drs. Azevedo Marques, Salles Júnior 
Irineu Moretzsohn 

Escriptorio:   Rua Direita, 8-A—Sobreloja Tel. 36-37 

Drs. Abrahão Ribeiro e Câmara Lopes 
Rua José Bonifácio, 7—Telephone, 29-46 

Maria José de Barros 
Parteira 

pela   Faculdade   de   Medicina da Bahia e ex-interna da 
Maternidade "CB«erio de Oliveira" 

Residência: RUA MARIA THEREZA, 28      • 
Telephone, 4Ô29 — SÃO PAULO 



\m Mü te PMíS lias 
Economia de   5$000   mensaes 
não representa nenhum esforço ou sacrificio e collocada na 

Caixa Mutua de Pensões Vitalicias 
produz depois de 120 prestações a pensão annual de 

42o$ooo 
O maior e mais seguro rendimento possivel, 
com   o   menor   desembolso   imaginável. 

Pedir   l£,statu.tos   e   Prospectos   á : 

\m Iflvlia K PíOíS Hm 
Sede.   Travessa c/a »Sé 5 - S. PAULO 
Filiei: Rua José Maurício, 115. sob. -Rio de Janeiro 
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ii H União ÍTlutua 11 
Companhia  Can5truc£ara E de Credita  Popular 

Capital subscrito 20,000:000$000 :: Sócios ínscríptos 35.000 
Fundo de reembolso 1.000 contos de réis  

DISTRIBUE IVIEIMSAL-IVIESMTE 8o:ooo$ooo em pecúlios 
prediaes. Os seus sócios escolhem a quota a pagar, desde 1$500 até 6$000. 

■Aos não sorteados serão resfituidas todas as mensalidades pagas com juros 
de 10 o^ na SERIE CUMULATIVA. Na SERIE BRAZIL não ha decaden- 
cia a partir do 13.° mez de associação, pois o sócio que se esquecer de pagar 
ou não quizer continuar,  recebe immediatamente EM DINHEIRO o   seu  fundo 

.. Estamos mimúo eni prestatfes, sem juros, mais de 2.000.600 de 

.. mts. pdrs.,.D0s melbores pontos da cidade e para todos os preços 

5éde Social: Palácio "H União mutua,, 
Travessa do Commercio n. 2 (elevador) 

[npani Mia de Ir ligai 
Escriptorio:   Rua  Direiía,   26 ~ CAIXA, 658 

= TELEPHONE, 1659 - São Paulo = 

Aos srs. proprietários de Automóveis offerecemo» a 
preço muito vantajoso uma elegante caixinha contendo o ace- 
tylene dissolvido especialmente para illuminação dos automó- 
veis, sysfema moderno em uso em ioda a Europa. Chamamos 
a attenção dos srs. consumidores para a grande economia 
que offerece este apparelho. como também para o seu asseio 
e luz firme. 

A companhia também dispõe de Oxygenio para fins 
industriaes e medicinaes, acefyleno dissolvido para illuminação 
e solda autogena, apparelhos para a solda autogena e corte 
dos metaes. 
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Caixa 
i 3072 
taio. 1195 

Um Pioptos e 
inloitts ea Mi 

i mmm„ 
Sociedade»  Artonyma   Prodiai 

Registrada    na   Junta   Commoroial   e 
no  Registro Geral  e   de Mypothecas as 

Sede:   R.    S.    Bento,    14   (Palacete JordSo)   S.    Poulc 

[apitai mm iotonota 
— Distribue pecúlios prédios de 10:CXXD$000, 1KXX>$(XXX). 
500$000, alem de 11 bonificações, sendo 6 em dinheiro 
(100$000) e 5 isenções de pagamento por 2 annos, me- 
diante a insignificante quota de 2$500 mensaes. - 

Oleo Rei 

Depositário 

D. ROÍ u J 
São Paulo 

Deposito de Arroz de Iguape 
COMMISSÕES  £ CONSIGNAÇÕES 

^ Ta toiytt m fcytsin "brn k liap. i ws rio n 
nWwíiB ntritíns, CMrfuw fd (uwtnli ■ uápt McaL 

— ENTREGA-SE   A ÒOMJCIUO ■■ 

Tm i priMiii prarii ia itaste Exiuiçâa is TBIíI 

Luiz Gonzaga Muníz 
RUA U  DE AGOSTO R.   4  (Aai&t do Qaartd) 

TBLEFHOTE H. 26-51 - SÍO PAULO 

J* Sauvageot Assumpçao 
-    CIROT6IiO-DEimSTA  = 

CONSULTOR/O: aOD 

LARGO do THESOURO. i - SALA 3 
TELEPHONE. Z023 

HORÁRIO. 
DAS o ÂS 17 HORAS 



n "TRIUMPH,, O 

CUARANESIA.  11 de Setembro de 191*. 
///mo.  Snr. J. A. Nascimento Gonçalves 

São Paah 
Amigo e Snr. 

Tendo adquirido dos Srs. Odilon Freire 
& C. uma motocyclefa Triumph, 3 Ma H. P., 
das quaes V. S. é depositário, sendo a mes- 
ma uma possante e resistente machina, que 
serve para todas as estradas. 

Com a acquisição que acabo de fazer es- 
tou muito satisfeito, podendo V. S. fazer 
desta o uso que lhe convier. 

De V. 5. 
Com esfima e consideração,      Am. Cr. Obr. 

Euzebio Moffa. 

CUARANESIA.  10 de Setembro de 191* 
////no. Snr. J. A. Nascimento Gonçalves 

São Paulo 
Amigo e Snr. 

As tres motocycletas Triumph. de 3 'Ia e 
4 H. P:, que adquirimos de V. S., vendemos 
a l." ao pharmaceutico snr. Sylvio Carva- 
Ihaes. a 2." ao industrial snr. Euzebio Motta 
e a 3.° de 4 H. P. ao nosso sócio snr. Odi- 
lon Freire. 

Deante da superioridade, solidez e ele- 
gância da Triumph. somos obrigados a fa- 
zer os elogies que a mesma é merecedora. 

Os tres senhores acima, tendo feito diver- 
sas excursões em caminhos péssimos e mon- 
tanhosos (Sul de Minas), com muita vantagem 
galgaram maravilhosamente a celebre serra 
de Canoas, no E. de S. Paulo, que é muito 
conhecida pela sua grande altitude, e muitos 
outros montes que deixamos de citar. Temos 
a dizer-lhe mais que existem aqui diversas 
marcas, mas somente a Triumph é que tem 
feito furor: damos-lhe o direito de fazer o 
uso que lhe convier desta prova cabal, de 
que é merecedora a  Triumph. 

Subscrevemo-nos, com apreço 
De V. S. 

Amigos e Obrs. 
Odilon Freire & C. 

CUARANESIA. 9 de Setembro de 191*. 
////no.  Snr. J. A.  Nascimento Gonçalves 

São Paulo 
Amigo e Snr. 

Tendo adquirido, por intermédio dos srs. 
Odilon Freire & C, uma motocycleta Triumph, 
de tres velocidades e 4H. P., das quaes V.S. 
é depositário, venho deante da superioridade 
dessa marca fazer ps elogios que é mere- 
cedora. Solida, elegante e resistente, está 
apta para desafiar os caminhos penosos, as 
serras e os declives. 

Viajando para Canoas, tive a prova do que 
acima fica dito, pois maravilhosamente gal- 
guei a celebre serra de Canoas, no E. de S, 
Paulo, muito conhecida pela sua grande al- 
titude. 

O sr. Nascimento poderá fazer desta o 
uso que lhe convier, pois. no meu modo de 
ver e apreciar, a motocycleta Triumph não 
tem ainda rival. 

Com alto apreço e esfima. Am. Cr. Obr. 
Odilon Freire. 

CUARANESIA. 9 de Setembro de 191*. 
////no. Snr. J. A. Nascimento Gonçalves 

São Paulo. 
Amigo e Snr. 

Ha um mez, mais ou menos, adquiri dos 
srs.. Odilon Freire & C uma motocycleta 
Triumph, de tres velocidades. 3 '[a H. P.. de 
que V. S. é depositário, tendo arriscado, no 
mesmo dia. uma viagem a Guaxupé; digo 
arriscado porque nunca semelhante exercício 
havia feito; no emtanfo. confesso, que uma 
única vez fui ao chão. isso por engano de 
manobra. 

E' maravilhoso o funecionamento simples 
e sem perigo da motocycleta Triumph, e a 
prova cabal é justamente a do abaixo-assi- 
gnado. pela primeira vez. fazer uma viagem 
de doze léguas. 

Poderá V, S. fazer desta o uso que lhe 
convier.    Com estima e consideração. 

De V. S., Cr. Obr. 
Sylvio Carvolhoes. 

D.   R.   riaSClmenta   BanCalUeS- Depositário para o Brazll 
Rua Rraujo, 40-Caixa, 1.120 - 5. Paula 



"A TRàNSOCEANICA,, 
Empreza   de   viagens.   Excursões   de   recreio e   Consfrucções 

RS. ZOO-MOOII - BtiiEFiíi li mmmi im. 11.000-0-0 
sede Social: Rio de Janeiro - Avenida Rio Branco. U9 

Succursal: SãO  PaUÍO - Rua  Quintino  BoCayUVa* 4 (Salas nos. Il e I2) 
(Palacete L>ara) TEL.E:F>I-íOIME:,   24.34» 

Nova SSCÇãO de [ODStriltÇÕeS auttorisada pela Assembléa Geral it 21 de Fevereiro de 1914. 
 PROPRIEDADES DE 5 A 4o CONTOS DE RÉIS  

Condições  e vantagens 

1) — Cada apólice predial é de 5 ou 
10 contos, dando direito a uma propriedade 
deste valor (inclusive terreno). 

2) — Prestações mensaes de 20 ou 60$000. 
3)—Prazo de   180 ou   120 mezes, 
4) — Amortizações mensaes para o effeito 

da entrega de  uma propriedade. 
5)—Numero máximo de apólices prediaes 

para cada indivíduo: 4 ou 6 de accordo 
com a classe. 

6) — Direito á conslrucção immediala por 
effeito da antigüidade. Assim, o numero 1 
terá preferencia sobre o numero 2, o numero 
2 sobre o numero 3 e assim por deanle. 

7) — Possibilidade da .extineção da divida 
(depois de estar de posse do prédio) NO 
CASO DE FALLECIMENTO. (Facultativo) 

8) — Auxilio para construcção immediata 
depo.s de estar completa a classe. 

9) _ Bonificação semestral de 5:000$000 
em 24 de Junho e 24 de Dezembro de cada 
anno. para facilitar a acquisição de uma 
propriedade. 

10) — O custo de seguro de fogo por 
conta da   empreza. 

11)—-De posse do prédio, pagar-se-á uma 
quota tão somente pelo espaço de tempo 
que faltar para completar o prazo, quota 
essa que será de 70$000 ou de 85$000 e 
160$000 ou   190$000. 

12) — 70 0lo das prestações recebidas pela 
Empreza serão applicadas em   construcções 

Os que se inscreverem sem demora lerão direito 
ó prioridade nas construcções 

"A THAHSOCEUHlCfi" nesta sectfo offerece grandes 
vantagens ao; piopiielatíos de terrenos no Districto 
Federal. Petropoli;. Therezopolis e Nova Ftibnrgo. 

Ia. amorlisação em  14 de Novembro de 1914 

Peçam prospectos 

geraes.     Assim,    qualquer    associado    pôde 
gosar  desse  beneficio. 

13) — Quinquenalmente serão distribuídos 
10olo dos lucros registrados entre os pró- 
prios associados, para facilitar-lhes o paga- 
mento  das contribuições devidas.   Exemplo: 

a) — X pagou durante 1 5 annos as suas 
contribuições, sem ter cahido no effeito da 
amortização ou  da  antigüidade : 

180 prestações a 20$000   .  .  3:6000$000 
b) — Z pagou durante 10,annos as entra- 

das supra, quando é amortizada a sua apó- 
lice   predial: 

120  prestações   a   20$000  .  .  2:400$000 
ÕO ditas (estando já de posse \ 

do prédio), a razão de 85$000 .  5:100$000 
TOTAL.  .  .  . 7:500$000 

c) — F (para a série de 5 contos), amorti- 
zado no 1 o anno. entrou na posse da pro- 
priedade e fallece no 2.° anno: 

240$000 
1:020$000 

12 prestações a 20$000 . 
12 prestações a 85$000 . 

TOTAL. . 
com  a conseqüente  extineção 

d)—N estando   já   de   posse 
lalleceu  no   1 1 .o   anno : 

120 prestações 
12 prestações 

a 20$000 . 
a 85$000 . 

TOTAL. . 
egualmenle sendo    entregue 

plena   propriedade   aos   herdeiros. 

.   1:2Õ0$000 
da divida. 

do   prédio, 

2:4O0$000 
1:020$000 

3:420$000 
prédio   em 

lllm. li mm da Immti d' "A TMIKOtEAIIItir. 
RUA QUINTINO BOUm 4 - Palacete Lara - S. PAULO 

Dese/ando inscrever-me em uma das classes da Secção 
de Construcções d "A Trànsoceanica . peço que me envie 
os respectivos prospectos com o seguinte endereço: 



Casa Negra 
FUNDADA EM 1893 

♦%     FABRICA DE    A 

FOGÕES ECONÔMICOS 
PREMIADA COM MEDALHA DE OURO 

NA   EXPOSIÇÃO   DE   TURIM   DE   1911. 

Limpam-se e coDceríam-se Foüõei e ítiaminés 
Acceifam-se encomrnendas do inlerior 

Philadelpho de Castro 
Premiado   pela   Exposição   de   São   Paulo  de   1895 

21, Rua Cons. Nebias, 21 
Telephone   "CASA NEGRA.. 

"AngeliGa 99 

A "ANGÉLICA,, é a 
água -que faz a eutís 
branca' cm poucos mo- 
mentos sem prejudícal-a, 
tornando-a suave, fresca, tirando as sar- 
das, pannos e rugas. 

Vende-se nas Cosas Bazin, Hermany, 
Barbosa Freiías, e/c,, e principaes 
perfumarias do RJ O  de  JANEIRO, 

Em S. PiiflLO: [asa LEME 8 Eia.-lifla 15 de üoyeMro 
tia BAHIA: SODZA TEIXEIRA & CJa.-li. [oirDantaU e 6 

OS SENHORES MÉDICOS ... 

— Enfâo que é isso ? Tens agora uma oufra 
doença ? 

E' verdade. Sempre me aconfece isso quando 
mudo de medicu. 

— Mas porque não consullas o medico sobre a 
insomnia de que (e queixas ? 

— Pois sim. Se uma das causas delia foi a 
confa que elie me apresentou, como queres vá augmen- 
lai-a ainda com  uma  consulta ? 

UMA DO HEMETERIO. 

O Hemelerlo foi sempre um menino muito exper- 
finho. O professor explicava-lhe a formação dos fe- 
mininos dos adjectivos no francez. 

— Beau,. por exemplo,  faz  i>e//e. 
— De modo, açode promptamente o Hemeferio. 

que se Mirabeau fosse casado, sua mulher se chama- 
ria Mirabelle, não é fessô ? 



CURA DA5 FLORES 
^^ DRAMCAS ^^ 

Nas cidades populo- 
sas e nos climas 

quentes,   dois terços 
das   mulheres 

soffrem de flores 
brancas, 

A Leucorrhéa ou 
flores brancas 

tem   por   causa a anemia 
1  •^P"'"OS^s^S^^r-""        e é considerada como  si- 

g.ial de debilidade,   sendo   também   muitas   vezes con- 
seqüência do arlhritismo. 

O   tratamento   racionai é   aquelle   que   tem 
acção sobre o fundo da moléstia. 

O remédio por excetlencia é 

fl 5AUDE Dfi /nULhER 
para uso interno,   formula privilegiada dos pharma 
ceutícos Oaudt  &   Lagunilla,  Rio. 

A SAÚDE DA MULHER é indicada em todos os 
iucomrnodos de origem uterina:— Suspensão, re- 
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero- 

<   Vende-se em todas as pharmacias do Brazil ^ 

II 


